
¦»'¦$

flVMiÇflM RS FORCAS Dl PBZ
Beprrttntande 15 Estadoa,

Mt delegados reuniramn»
no II Congrest* Bmaiitlte
da Pat qut acaba dt at rea*
Usar- na Capital da Sao l-au»
Ioi, aptcaantanda pano dt 3
milhões tio aatttnatttfaa ao
Wmôrtcn Apele ée. Raio*
colmo.

3 TnUhOee da aasina*
•"ias. naa quala tt apoiou o

cresto dr Sto Paul* dl».
a- medida dt erascimento
dia forcas da pas em mw**e
pala, do ai-dra om qut aa
naaasaaí vio tomando nu.
próprias mioa a causa sa>
Brada da pas t repelem a
política dt guerra • aubmtt»

•Ao nacional da dludura de
Dutra, - **

CRESCEM AS
FORÇAS DA PAZ

Na utfdadtt um aaa •
pouco depois do-lM
Brasileiro «tia Pas,
foi lançada* urganlradan^n»
it a» campanha da. pas aaa.
msat pai**. Já' é tmtmmw*.
vtl i o ae* avanço, ooactorl
tado n» i-anllaelet «te U
Congretíio.

St o I Congreeeo contou «tom
oapoio.tla milhares dt brasi*
loiros esdat-eddo-is .«sto II:
Congresso ja cantou com. o
apoio dt miihOea, doa 3 ml*

COMENTÁRIONACIONAL f

Maior MtoUÉfc ta
I fl. Etòií. à ifspsrllll JII

ADITADUBA 
DE' OUTRA e o lniparialismo amtri*

eono, que decretaram a priaâo preventiva dt
Prestes t- da «direção nadonal do PerrUdi Comunista,
intensliicaut a «sacada humana «a» grando lidtr t aes

* Quo visam com lese esses opressores e criminoses
1 dt çueiietfí

[sam. privar o povo* brasileiro dst* atua* lldesea
fiei»' e« cenatt-fuentes;, Justamente no momento cm
ta mnstmit mede macessitom. da sua orientação para

prosseguir, com maior ilnnesa e cembattvtdadt, nas
snae lutas por pão, terra o Ubaadad*, pela, pas • pela
Independência.

Temoe diante disso o dever., que a, consciência nes
r impõe, dt. levantar: nm mais* amplo*, e mais. profundo
awrviment» de solidariedade de massas a Luis Carlos
Prestes. Pela. eua vida heróica,, por sua fidelidade ina*

f bálavel ara. Ideletis de independência e: progresso paro
nessa Pátria' por sua atitude revolucionária diante dos
tribunais dá reação; peita sua luta presente pala pwr e
poia libertação nadonai do Brasil, em torno do Cava-
leite tia Espercra-gr. qae Jamal» mediu nom medirá -toai*
f icioe em prol da' felicidade e o bem- estarde nosso ¦ povo,
podem ser mobillscda»* massas «de: milhões; A campanha
dè soUdariedadq m Prestes• èv dei prote-rta contra c*> ordem
fascista de prisão mevontiva centra élo decretada tem
todas - aa condiç«3es objetivas: pane s«tr um ca-noveate,
indignado t profundo; movimento, nacional, «sapas de
abalar o pais de sul a norte. Prettw não é apenaa e

j lider dós» setores mais- avançados e eeclareddes da classe
, optflaria. E' nm lider quo: arrasta massa»; d* todas as,
camadas.. E*" um lldèr popular:. E* um lider nacional
eufa fitpwa se agiganta e cresce ua admiração das
massas devido** ao «saemplè o- à coetèbtía d* eom nçãé

;••-: sna luta. em conttostei com^ou cpodlodiuoutev o¦ a
.traição- dos¦ Uderor rmKttcoB dosclasses; demtmroteo.

Em .defesa-* do* grandek F*-eete*'|&*8»- trataram*, a»
I Brasil «jv no Mhangeiroi eainpaniMS* dé" MÜdurtedado à
^•attma-. da signUI-à-Âvqnet-ttmi) a'•Caval-aira d&Eáneran*

«ea para a* lutta ra-wlndonária/db». povoo: do: America
pela indi*i*ts*dsneia.^ e- contra o Jugo-- imperialista. Os

; moviniontee> de- solidariedade desencadeados na;-. Franças
na Espanha Republicana, no N«$xico, Argentina e Oiu-
gnai revestirem*»» ãe? importância para a liberdade do

'«grande HBNfcr. Ainda agora o heróico Partido Comunista
dá? Argentina', ««miitrade na luta contra» a- ditadura po-
ronltto e em rt*-*****ai da tiberdàdo oidasju*"*.-» aspiracS»*»
ém classe ooerária^ m do povo «--rge*riiho. enviou ao Part*^
do Comunista de Broall. e a Prestes uma declaração de
solirla-riedade rrue.-«sflète o *-^K-*e* «**-nMh»onté' «30^ ocmf e

í-de> Partida* irmãos. No Brasil, em 1945; a- campanha' na-
cional DcJa ím*stia desr^touvas? massas* d»V vam extremo
a o*i*trè dè pais; 

"moWiirow-asf*' 
em* tòmondmt nome* dè I

%Í&B*A*B? ganlíou' as/ nias através.' dec* ****»dft*»-"m;?m.-mifés-1
'(tneõos, nassoatas, o» i-»m?c"osí Ei T?^"»»? t**i devolvido * 61
liberdade; cornei O; novoi e-***«»«> &nm !*igiiiftea» i$*of "¦ Isto
•prova esi«*mifica que auando as-massas se oõem em mo*
Vimento. sua* pressão é"irresistivôll Isso orova que a so-
lidi^i^hrdí^ tfetáhnett; eArmétr ti«FwnÍillíffl#* cresconti»
dè massas* no nafs, o a soíidarièd>dé internacional dè

fyeblmmtAmmi ****Tas nf-wtSf-J^-o*?-on-hrmo- dos:
verougos lmoertallStas e d-3tê-lor» na suarcriininosa e
i^vagenk pe-retgf.^^

lhões de novos partidârlo-i
le pas qut m mobilliem a
unem para narrar o camt*
nho aoa iraiicati.ee dt* g er»
m\ B1 por isto tnesmo. ja
tKOra a iltiadura. qu» AW
achou bastante forte para
mandar massacrar homei* \
mulherm o- criancat, rt»«nt*
do» no I Congreeee. foi obrt*
sada a.recuar diamo* da
fftrça deaie» 3 miihOta dt
«uslaaturaa.no. ApNo dt Us*
toootmo. qut: garaatlnun «a
reallraç&o do Congresso da
Sào Paulo.

Neetts oondlçoes, o TT»
ConRreroo rtprcscnta unia*
flfmlfJrativa* vitória dos par*
tidários ds Paz, mostrando*
que de nada valeram no dl*
tadòr e seus patrooa ianques
as perseguidos monstru.isas..
osí aasassinatos,, aa pri*»jc*
e-torturas que»praticam con*»
Ura- os patriotas que luuun.
pela pas.

UM CONGRESSO
DE MKSSAS

O U1 Congresso já foi um
congresso dè*massas, tanto*
peio ôxlto da campanha do*

(«Conclui na pág. 21

Realizado vitoriosamente em meio ao
entusiasmo do povo paulista a fi Con*

Ktesso Nacional
1 848 delegado» de tf Estado* apr -tacnteai o *x«ô (ê atenç»^ na cam-

paaha cU Pazt qtiaaa 3 milhAM Ja MstaatiiSM aa Aptlo dt Estocolmo
9 Uma tarefa imedlatat a OídazeMi cia Pai, qrar cooiaçarál na próxima

Santana em apoio ao Cbngraoaii Mundial dc SWfWd. IRadobear de ar
torço* para at coleta dos> 4 miftdes «dè aadnatnraa até 11' «dè Novemhro.
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117 0/JKiMi
de mulheres, reall*

sada durante o II Congressa
Brasileira tle Defesa da Pas
pelas - ruas de Sãè Paulo.
Este demonstração feminina
empolgou'' a população da

•*<--->->-- «-apitai paulista •——
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W-l-^èH Êm I Ali II ti*1!1 PMPBfvv IÍIM AHTF
Em Marcha Para & 4 Milhões de Assinaturas

= , y-.^:-,.-

mmr. Cipa^os prest»esí
SAUDO CAEOBOSANENTE - aoa, doi»* milhões. de.i serei

- humanos, que1 em nossai terra, já subscreveram o-/grande
documento de nossa, época qüe é o APELO D33,BSTOGOti>
MGi,í Ap^lc. do; Comitê Permanente do Congresso dós; Par*
tidariossda Pàz," qne exige a*.interdijjfio' absoluta dá atrhaf
atômica^, reclama- o> contaole internacionais déssa^ medidaí a'
considera- criminoso dm guerra- o--*govérnovque*í p**hneiro:nrti'-
lizar:nâb importa*, contra quo patè'^essa. arma dè extermínio
«am massa- dr. populações. N» situação; em que' mo- encon-
noi oar. peraegoido poiitico da; ditadura; e. dô ihiperiaiismú
ianque/, ét omot*i«-mantoi oc- confortador tomar- conhecimento
dè* tfio) importante. p|è*iscitOí. aabei* que dois»« milhões^ de
compatriotas^ «te- pessost»* ie.'.-todas as: classos, -jooiais^ das
maia diveríMfi' orett«-íwi religiosas c de todas as tendências

,. EOliticaa;-,. votami assim abertamente contra e&, guerra;, con?
trava pplitica sanguinária, dos governante»*que ameaçam%¦
«38. povoai com* a>extérminià omí massa por meio daa.-, -sTmas.
atòmicaí*.

Evidentementó,;.». nóx, comunistas^, que vivemos j-jnto *
ao? povo/, que conhecemos os. sentimentos; mais. profundos
dâS(grandes massas;trabalhadoras que. constituem a, maio-
ria* da poíuiiaç|pb dei nossa, terra, esse'total; de» dois; milhões
dè- assinaturasí apostaB' ao APELO) DE1 ESTO«COLMQ; nSo
nos: cansa; surpresa; Sabemos que contra qualquer: guerra,
dè *rg?essâby contra- todasi asrguerraB dè conquista) sempre
esteve eestâ*; a maiorií*.'esmagadora da- naçSo; Nlb: sâo
dfiis milhões: apenas,'mas dezenas dé'milhões. Nas condi-' 
çõês' brasiiéiías; rto*entanto, narvastídfib dè nosso?território
onde" milhões dé brasiléií-os vivem segregadôs dòv mtmdo,
sem" vias dè> comuhicaQ«%s, sem.' Jornais ou> radiôsj instru*.

.": mentos dè! divulgaçaoí que mesmo nase grandeíf- oidadési são
quase; queJ mauopolk)^ de exploradorcai sanguinários* nas

; óondiçjfási tòasiíeiraside. terroii policialf cyescontevi contraí o
povo, ém; qye quai^erf atividade^edúeàdo**a o, esclarece*
dera* dè* sua» <*^nx^i*?^m,politica-, è. sj^maíicamente*;por*
seguida-:como subversiva^: constitui sem, dúvida- um< sucesso
•m*iÍM*ájlàdi^,m^ wilhilèifi cie?

^Amií^áWt iCl^L^^^ /
*èW ' Jfí ifi!-Vi*" '" \w .''/S^\'

IÍ" ^-'•'?A^,' **-¦ i^^/Ç^l-lT1'
1Í-. \ **>&^Êtm^ I' y - \ ^**k/-X I /'/

" ^***-**»***-u.t - lx jYt3*^ c*Jaumm
assinaturas;- cclocadas? pela n«*>-**9a gente\ ao? pé do APELO
BB ESMÍL-Oil-MOi

O POVO ESTÁ A FAVOR DA PAZ.
:, [^ 3E: ;.Tomi acontecimento novo* e do sigílificacâb precisa.

(Conclui nq pdg, central)•m>
.Lft'1
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cantos*
do mundo

{ PCi#Í"iiÍi 4 «LltAI*

¦:

(iCitíu iüüKIliO
tfJII.

ralando na S**<*unda Con»
itrêncla doa Partidário* da
Pai da União Soviética, •
•«cri tor o jornalista lòrU
Palevot dirigiu um epélo oo»
jornalista» do todo o nua*
do pata quo to unam oo
movimento om defesa da
paz e combatam a ptopa*
ganda de guerra »m todo o
mundo.

Referindo-se aos Incen»
diários do uma nova guerra
talovoi disse que tom espe*
rança do assistir, como as*
¦istiu em Nuromborg. aos

' 
julgamentos dos criminoso*-
do guerra que serão realtia
dos om Washington. - Chica* J
go e outras cidades dos Es*
tados Unidos, quando o
povo americano Julgar o&
atuais guerreiros, impondo*
lhes o mesmo fim que tive*
ram Hitler o seus asseclas.
Eatre os traficantes de
guc-.-ra. laJevoi citou Chur*
chill. Foster Dulles. Ornar
Ercâicy. Mae Ar»_*ur, o
outros.

-O— EE.UU.

V.ciuenUo escândalo poli
tico se-udiu os meios «de*
mocrãtas» e «republicanos»
dos Estados Unidos. Révc*
lou*se que o governador de
Nova York. Thomas Dewey*
prometeu uma certa e fui*
tosa importância em di?
nheirc a Joe Hunley para
que êste desista de sua can*
r*idcíura e êle Dewey possa
líii.cu sáu nome. com -> fi"»
Cie eieger-se pela terceira
.v»iii;.r_crAley é o .atual vice*
governador de. Novg.Yórlt.
bíjv/ey, ainda se compro-
inci.u cml carta a HcuJey
ciegé-lo senador.

—O— IUGOSLÁVIA
O povo iugoslavo e parti-

múarm-nte a. classe op-*tà-
* \a q a massa camponesa
estáo sofrendo restrições
c—a vez muio.es, na medi
aa em que a politica fas
esta de Tito leva o pejis à
completa bancaríota, apesar
dos empréstimos norte-amo*
fícàüos. üntretanto, .ao
cada •***.* mais favorecidos
j.; gxanaes proprietários
èerríiori-ais e capitalistas du
cttmcirijftá • cioniir.ante. Mi-i
'—--ses gêneros essenciais*\
..•,•'-"":¦" ^i^ados 'e pratica* jj!
m»?;_i-2 fia-jMeosiyeis ao povo.í

. ,»V*V"V'..«..^»*«_*'_V«-..V,^
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20 E 31 DO CORRENTE. realltou»** om Fraga* ns

Tchecoslováquia. uma conferência do importância fun
damental para a luta mundial dos povos om dolosa Am
Fas Foi a reunião dos Ministros do Exterior da União ho-
vieuca. foionia. ichecoslovaquia. Hungria. Albânia, im.
garía. Ruroania e República Democrática Alemã para dis*
cutir as graves dociseoc adotadas pelos Ministros do Ente*
rior doe Estados Unidos, Grà*lrotanha e França em teia*
çao ao roarmamento da Alemanha ocidental • particular*
mento a criação do um novo exército alemão.

Estas resoluções dos chanceleres das potondas impo*
rialistas* tomadas ás vésperas da Inauguração da 3.* %%*
sembléla geral da ONU. om setembro áltlmo. om Nova
York, constituem uma violação aborta dos acordo* do
Yalta a Fotsdam. aa pé das quais figuram as assinaturas
doe representantes doe Estados Unidos, Inglaterra Franco
o União Soviética. Ninguém ignora que ossos acordos im-
pllcam num compromisso solene Imposta, pelos povos dl
mundo lntoirot a completa dosmllitarisação da Alem—iha
sua unidade a domooatisação. Eram estos os p. *-*»»
fundamentais indispensáveis para reforçar a pas o garan»
ttr a segurança doe povos.

O próprio povo alemão om soa conjunto aspira arden»
temente a pas sólida a a segurança da Europa, vitima
quo foi também do duas derrotas catastróficas nas duas
guarras mundiais deste século. Fora éle, é slmplesmonto
odiosa a oxisténda na Alemanha ocidental do 456.000 sol*
dados mercenários alemães adestrados pelos americanos
com a ajuda do antigos generais hitloristas. Repugna-lha.
Igualmente, a crescente produção para a guerra das usinas
Krupp, do Ruhr, que Já fabricam tanks «Pantera» em ritmo
acelerado, enquanto as fábricas do aviões militares Mes
serschmidt do Augsburg. fabricam poças do motores do
aviões a estão prontas para produzir om massa aparelho»
de combate. E' publico e notório que as fábricas Rohm**"
Werke, do Hamburgo, têm uma produção de 30 terak-i de
guerra por semana.

Seria um crime silenciar diante do ressurgimento da

i km wèm
í

potência Industrial militar alemã e Ao formação do *u}
novo exé.cito altnieo poro j ga&iio de ogie-x-oo o c-.......... J
do 4*ruman o McwtbaU DaL a posição vig.loote da UitÃi,-,
0 das Democracias Popular** Ao denúncia firmo o »*9"<"- -|
da conspiração cootra a pu mundial dirigida pelos C-io
dos Unidos, quo tante significa o roarmamento alemão t
a criação do exército alemão ocidental.

A paa o o segurança da Europa, gravemente ameaço-
das pelas decisões daa 3 potências capitalistas, interessam
não somente ao povo alemão, mas ao* novos do munde
inteiro, que apoiam resolutamente as exigências saldas do
Conferência do Fraga dos Ministros do Exterior da URSS
das Democracias Populares a da República Democrática
Alemã o assim i sa úmidas i

vilWDtt

&_• — Cumprimento das decisão* das 4 potências
(EE.UU-. Grà.Rretanha França o União Soviética)
quo estabeleceram não permitir a remilitariif***1w
da Alemanha, Impedir quo ela soja arrastada a
qualquer plano agressivo, o cumprimente Infle*
xivel do Acordo do Fotsdam a fim do garan»!* o
formação da uma Alemanha democrática, unida
o amiga da pas.

V — Anular todos os obstáculos ao fomento da ocono
mia do pas ofemã o im****"* o restabelecimento
da Dotada do querra alemã

1* mà. CAnetusão urgente do tratado do pas eom •**
Alemanha o retirada subsequente de todas os
forcas do ocunarão no praso de ura ano.

%,* *— Fo-m*rr um Conselho connSsto de re*^r**^ont-**r»*
tes da Renúb^ea T>t*m<!*~M,ca Ate*n»t • do A'e*
menha ocidental para toria a Ale*n*raha. ati r
formação do gc**êrno central alemão.

Sfio tarefas imediatas de-^fn^dns a r#fo«***"*r rr •*-***• *» a
segurança in»ernacion*nl, o eufo aim-.Ht-*ie*i*>o e*-***-em osj
m-lhSes, de seres humanos quo desejam ver afastado o ±
perino de uma nova guerra.

í
A HIPOCRISIA
DETRUMAN

Em seu discurso de anlve***a-
rio da ONU, sob a Pressão gi-
gantesca da luta mundial dos
partidários' da pas — « em Ves»
pera do eleições •*-*• Trufcan
viu-se obrigado a afirmar °g'ie

é a favor da paz no mundo *.n*
teiro- Mas, aó mesmo tempo, o
chefe dos invasores da Cor via
tira a mascara quando advoga
a intensificação do * armam in*
tfsmo, sob o pretexto de que as
armas são a segurança da p-»z.

Os povos, entretanto, .**ên»
uma experiência terrível e b*m
próxima: o armamentismO da
A^ltsmanha hitlerista, quando
Hitlcr advogava "canhões em
vez de manteiga". Ainda is
vésperas de lanÇar.Se á agre*,
são, o chefe nazista falava em
"paz". Truman vai mais ion-
gc na sua hipocrisia e finge
aceitar a proibição das armas

.atômicas e a limitação dos ar-
mamentos, quando ningmm
ignora que foram os Estados

•dos que torpedearam iou.t*.
as propostas soviéticas destina
das a proibir as armas utônileas
reduzir os armamentos e condi-
nar a prop -ganda cm favor dc
uma noVa guerra, que a grande
imprensa americana faz abria
e descaradamente todos os das.:

' No entanto, at estão na òs-
«embleia gér__ da ONU ás no*
yas propostas da URSS: pro*
ibição absoluta das armas aV*.
micas, redução de um terço
dós ' armamentos, . condenação
da propaganda guerreira $'-*.&'
sinatura de -hn' pacto de peZ
entre õs Estados tr n i d" o r,
União SOviétícêf França, !'C^*i
Bretanha e Republica Pòi»U.
lar da China.

E se são indispensáveis os
fatos para provar boa fé «n
favor da paz, basta /er que en-

. quanto a URSS constrói as
maiores obras de paz no mun^o,
as centrais hidro-eletricas de
Stalingrado e Kuibichey e o
Canal Turkmeno, Truman pede
armas e ma«s. armas e invide
a Coréia.

UNíDADE
OPERARIA
NÁ AUSTRÁLIA

* As agencias teíegraficas a ser.
viço do imperialismo transmi-
tem com estardalhaço informa-
ções • referentes ao decreto fas.

.cistado governo da Austrália
contra o Partido Comunista ali**»

. traüano, fechando suas s«rf»s,
perseguindo ">eus lideres e «a-
quCando os oens- 4o- Partido,
.-. Silenciam porem: as. mesmas,

.agendas sobr»?»«* poderoso, .nio*
vimento dc protesto que se le.
Vantou em ioda. a , Austraüa
Contra a medida, de ódio e de.
«espero imposta pelo impero-
lismo ingiòs na sua • coloca
Oculta, por exemplo, a greve
geral, de caiater político, que
eclodiu no pais inteiro, parali-
Bando a vida industrial e os
transportes. Oculta que 26*000
portuários em 56 portos ausjra*
lianos abandonaram o trabalho
eni sinal de protesto contra *
legislação seVvilmente adotada

>

por inspiração fascista dos P-s-J»
•ados Unidos, que prentfíMji
Eugenc De/.nis, Secretario Oe.
raf do partido Comunista, *. ao
mesmo tempo í abrem campos
de concentração para homens
progressistas na c America, au.
mentam c-s impostos c ace'i».
ram os preparativos de guerra
mundial, -,>...

Quando: os sobas australianos
levam o Partido Comunista i
)fifegáli__de.;?ag«in ém desespé^
tò^de íjáuSa, 'aturdidos"pelo 

p^**
dèrósò- mòvtinenío1 dff-liberti-
Ção nacional qúè varré^as ti*-'-*?
nias nativas é. a ocupação '<&.!
trangeira na Asla.' Mas quando!
dois mil navios ficam parada.
dos nos portos australianos
pela sreve de protesto dos por-
tuariost é o Presente que eifiva
sua voz e afirma que O futuro1
pertencerá ã classe operaria
australiana, cujo partido, per.,
seguido embora, é a força vivi
que libertara a Austrália, comój

-o Partido Comunista chinês dt
rigíu a libertação da China.

C U B A

a if-***5o parlamtntar ilo
Par*'Ho Sorialtettr Pof.uiar
ir *-* >t«» -Utovc i.t»-
>'i«íw.i vitória na Ca*

•«•sra ck>> deputados ac IK
derar o combf tt a orna pro
posta faswista que foi re.el.
tada w»* unanimidade, se»
eundo m uual seria con» da*
rada "justa a despedida óê
r.n • i- r ou amprogado aue
oroí-esse pMpague ou sut>
•ente (leia*- comunistas0.

ÜRUCUAÍ *'

O Conité da Partidânos
da Par jenunciou o plano
ao governo para enviar tr*>
pas á C- réia. Numa decla*
raçio oublica, o Comitê
dfirma que "o povo dc Uni-
eva nâo será cúmplice do
cr"-».»? contra o povo core»
ro. qut» está lutrndo contrt
a cpre-sâ-j estrangeira .ia-
sl-n corrr estivamos há 125
an:s passados",

PARAGUAI

Reaf rma-se que corre vc-
rigo a »'idu do dirigoTa
ccmui isto Obdulio Barthe.
preso em Buenos Aires peia
ditadua de Perón e ontre*
gue ao tirano paraguaio Fe-
derico Chavq-j

¦••í. fi r
ÇHÍLV 
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.. Milharei dc poirtuar.es • »*^
ritimos chilenos so* declarai aa
em grevè gere-C /«dg-ndo nM*
Uiopos condições'de'r vida « tio*
baliiò. 

'/tii\ 
mèsnio Os m»ií*>

nheiros chVleifos a bordo de na.
vios que sé£én'còn":rani èm p-TK
tos estrangeiros7" aderira.n á

greve; demònstríÃ-V &' not*avel
sOl!àafÍeáa/de''iW<*íita 'reivindl-

ca tor ia. -2,'\F: -ai*Ci _-:;> i:i-j*vi.

• .• fr~iv.O". -.-t-.ts

K.IJU ^ ^$m
Falando perante-a- assem»

bleia geral dá ONU, o chefe da
delegação soviética Vichinskl
comparou o recente apelo do
Truman para que seja fdrtu!*r
cido o poderio armado.dos Es»
tados Unidos com a diminuição
do consumo de produtos pela
população civil, com a polrica
dè Hitler de "Canhões egi lu.
gar de manteiga".

ffjfèmf: ^-^^
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(Conclusão da pág. 1)
assinaturas ao Apelo de Es-
tocolmo, no qual se baseou,
como pelo número de pres*
tigiosas organizações de
massas qué a êle ederiram
ou com êle se solidarizaram.
Entre essas associações cies*
teçamos, a Associação Brasl*
leira de Escritores, o Centro
do Petróleo, o Centro Acadê*
mico XI de Agosto da Fa«
culdade de Direito''de Sfio
Paulo, a seção baiana da
Cruz Vermelha Brasileira, a
União Geral dos Metalúrgi.
cos, a Fraternidade Crista
Universal, a União Estadual
dós Estudantes de $ão i*au-
lo, a Câmara' Municipal de •
Sio Jfoulo a ntuir^ioaa^^íu^

Avançam as Forças da Paz
trás câmaras municipais.

O" Congresso já foi um
Congresso de massa pelo
indiscritivel entusiasmo que
despertou entre o povo de
São Paulo, que acorreu vi*
brante às sessões solones,
chegando a carregar nos
ombros, em passeata, divet-
sos oradores.

Interpretando, assim, as
mais profundas aspirações
de milhões de brasileiros, o
II Congresso constitui um
novo marco na campanha da
paz nó Brasil. Suas resolu*
Ções, tomadas após ura oa*

lanço do que já se fez e das
experiências adquiridas da*
rão um impulso acelerado
ás lutas do povo contra a
guerra imperialista, cujo pe-
rigo de generalizaçâq é
cada vez maior.

Em torno das tarefas cen-
trais traçadas pelo congie*;-
so — o aceleramento da
campanha de assinaturas
para que possamos cobrir á
quota de 4 milhões «unes
da abertura do II Congr<-*áso
Mundial da Paz. a 13 de No*
vemb.ro, a luta contra a
agresivio imperialista à Co*

fi^ || yx>Zf |^S{M||^if||í||^^^Í

réia, os protestos contra os
monstruosos bombardeios de
populcçõej. civis. !»«. Co-
réia, contra a tentativa .'le
envio de soldados bra/siíeí-
ros, de nossas matérias pri-
mas e de gêneros alim<\t.tí-

. cios para os agressores, eon-
tra a posição guerreira . as*
sumida pela delf-gaçâo de
Dutra na ONU. contra o
pacto de guerra do Rio de
Janeiro — em torno dessas
tarefas . urgentes e funda-
mentais devemos ampliar, o
movimento nacional de de*

i ífesa da paz. Eni torno dear
;;sas tarefas precisamos,, ago*
ia» feuntr or«amcaniente -en)

milhares e milhares de co-
mités de defesa da paz, nas
fábricas e nos bairros," era
todos os locais de trabalho
e residência, os milhões de
brasileiros qüe já assinaram
o Apelo ds Estocolmo e que
querem derrotar os tra't*
cantea de guerra. .

O II Congresso instituiu a

Quinzena da Paz, em apôií?
ao Congresso Mundial da
Paz. Aproveitemos, pois,
cada minuto desses dias
que nos separam do 13 dtí
Novembro para ganhar a
batalha das assinaturas a©
Apelo de Estocolmo e come*»
$ar a ee-íruturar, no selo da»
massas, o movimento dé dt*

: | íesa da paz no Brasti-*.. k#y

¦ u ¦-.': s
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DESDE o Ici-clo do movimento ;x.a paz em no .-.o

gils, 
que os imogrí-i«stit» <»meH:anoi e a ditadura de

utrj tontam afogar em tangua m manifestaçõa* da
vontade de pas dos brasileiros.

O I Congresso Brasileiro Pela P..r, qué se realizo*
na sede da UNE, foi dissolvido a bala e itis lacrlmo*
genco Pela policiai que assaltcu e interditou a sede da-
quel.i entidade estudantil. Dezenas de pessoas Hcaram
feridas.

Em Sio P»"lo. is véopenw do Congresso Continen-
tal da Paz, a poltela atacou um comício pró-pa/, que se
realizava na Prtça do Patriarca, assü_sinando o bravo
patriota Vicente Malvcnl. Em Minas Gerais, Rio Gran*
do do Sul. Bahia, Pernambuco, em todos os Estados, fo-
ram violentamente proibidas as assembléias, congressos,
e demais manifestações centra a guerra, com grande
aparato policia' militar, ocupação de preças e cidades,
mobilização de tropas do Exército e da Aeronáutica.

Truman e Dutra, IncendiáHos de guerra, sempre
procuraram, com isso, atemorizar o p:vo, ilegalizar a
luta sagrada, quebrar a combatividade das grandes mas-
sas, Mas o povo brasileiro respondeu intensificando suas
lutas, realizando seus Congressos Estaduais da Paz Por
cima e contra s vontade dos donvnadorcs, desmascaran-
do os agentes da guerra, dando assfr.ati.-as em massa ao
Apelo de Estoco-mo, fortalecendo e realizando o II Con*
gresso Nacional e dele fazendo uma pujante demonstra-
çâo de massas. *• .

As massas vo.
tam pela Paz

São ot seguintes as prin-
dpats organizações • mais
destacadas personalidades;

, que apelaram • 11 Congres*
se Brasileiro Pela Pas:
fl > — ORGAMZAÇÒIS
i A Coafederac&e doe Tra*
balhadores de Brasil — As*

Por cima e contra o terror e a sede de sangue dos domi*
nadores, crescem incessantemente as forças da Paz no

Brasil - Significado do II Congresso
Contra o envio dos 20 mil brasileiros e dos SO milhões
e pelos 4 milhões de assinaturas no Apelo de EstocoU

mo votam as massas populares

mulo Aigentiero. Prelostor
da Universidade de Sâo

Paulo — Afonso Schmidt
escritor — Neves Manta.
Professor da universidade
do Brasil —» Oscar Niemey-
er, arquitete — Camargo
Guaraiere, maestro — Ca-
pitào Pessoa de Andrade.
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Os 4 temas dos Paptidái»ios da Paz I

•talheres de Brasil — Cm-
Ire Kacionai de Istades •
fleíee« Ile Pelrèlee e da leo»
«emia Nadènal — Assecla-
fie Brasilsifa de Amigos*
de Povo Espanhol — União
Sindical das Trabalhadores..
de Distrito Fedwal — As-
eodaçeee doe Trabalhado-
ses dos Estados de São Pau-
Io. Bio Grande de SuL Ba-
hla e Espirite Santo — Uni-
ãe Sindical dos Trabalhado-
tes do Distrito Federal e ou*
,tras entidades operários.|
populares, cientificas e fe»
mininas.
8.* — PEHSONAUDADES

Odilon Batista. Presidente
do Movimento Nacional pe*
la Paz —> Newton Silva, Pre*
sidente da Cruzada Hüma-
pitaria contra as Armas
Atômicas — Branca Fialho.-
Presidente da Federação-do
Mulheres do Brasil — Hele»
na Nioaç do Prado, do Colhi-
tê Mundial da Paz — Porto
da Silveira, Presidente da
Sindicato de Jornalistas do
Distrito Federal —, Arna.á.

1-— 
Ampliar e unificar os trabalhos
de propaganda e organização d*

luta pela Paz. Intensificar o apoio ao
Apelo de Estocolmo.

— Exigir a cessação' da intervenção
armada nos negócios, internos e so*

lução pacifica para a guerra da' Coréia.

3 
— Lutar pela proibição da arma atô-

mica, pela redução dos armamentos
de qualquer espécie e condenar a propa-
ganda de guerra. ¦ -<>.

4 — Eleger os delegados brasileiros ao
11 Congresso Mundial dos ÍParflcfá-

Tirem as garras
A LUTA do povo brasileiro pela paz liga-se

diretamente á luta de libertação nacional empre
endida pelo heróico povo coreano.

rios da Paz a realizar-se de 13 a 19 de
Novembro em Londres.,

Estas são as tarefas importantes e
urgentes, que oe partidários da paz to
mam a responsabilidade de realizar. No
Brasil, pais colocado na «retaguarda do
imperialismo amer.çario e ondej por isso
mesmo se fazem sentir de forma brutal
a dominação e os pr„eparativcs Ianques
para a agressão, o II Congresso da Paz re-
veste-se de grande significação para a
luta dos povos do continente contra a
guerra e Pela independência nacional.
II-Congresso Mundial des Partidários da

Aspecto de uma sessão p>-
nária do II Congresso Bra*
slleiie de Defesa da Fax.
realisado em Sã» Panlo nos
diai 21. 22 e 23 do corrente.
Em poucas solenidades rea*
Usadas nos últimos tempos,
sob a ditadura sangrenta de
Dutra se concentrou tanta
massa vibrando-de» entuslas*
mo. O Congresso .de Sâo
Paulo mostrou que, tombem
em nofcso pais, crescem im*
petuosamente as forças ia

''' '•-»-— 
Paz —*i-. ¦

da Coréia condidas o envio de 20 mil jovens e quer dar 50
milhões de cruzeiros para abastecimento das fe-
ras de Truman; Nossa delegação na ONU vota
servilmente com os ianques.

Nós. entretanto, não pormiüremos isso.
O ponto 2»° do Temário do Congresso fala JSfã0 queremos'Si dôr e o luto em nossos lares.

na cessação da intervenção armada na Coréia e

.mi -i -——m

¦* 
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.Contra as
Atrocidades
Nazi-iananes

O» bandides tb M:c Af«
thur nada ficam a dever
aos bandidrs de Hiioh:to
que jogavam pnra o ar as
criança» chinesas, trespas-»
sande-as com as baionetas*
O mundo civilizado está es*,
torrecido com as atrocida-
oes americanas na Coréia.
Isso mrstra o que fariam os
monstros nazi-ianques em
nos. o pjis. se trouxessem
o guerra para o nosso solo.

Ns cidade de Rang-Wul
cs americanos fuzilaram 7.
mil coreanos. Na cidade
de PyengTek foram fuzi-
lados 3.030 coreanos. Os

.prisioneiros são transpor*
tados nus. Guerrilheiros
são enterrados vivos.' Pri*
sioneiros têm' a espinha
dorsal-quebrada,-antes de
serem fuzijados. A es-
íjuaclra 'pulveriza'* cidades
da costa. A aviação "ar-
rãza'J as cidades do inte-
rior, A Coréia é uma "ma-

quina'de mdèr carne nu*
mana", como dizem os rs-,
sassinos se vangloriando.
Nao queremos essa dôr
terrivel e tamanho sofri-
mento, .s lágrimas e o luto
no Brasil. Por isso o II
Congresso Brasileiro Pela
Paz exprime nosso prorea-
to e nissa solidariedade £0
heróico povo coreano. A
sua luta éa nossa luta.

:i.míií vfcrfe

i.;3f|.|fi#^f%í?

solução pacifica para a guerra na Coréia*
Os partidários da paz em nosso pais têm uma

seria responsabilidade em face da luta geral dos
povos pela paz é a liberdade. Nosso povo se rc
cusa a participar da infame guerra de agressão á

Coréia. Mas Dutra já mandou seis oficiais de
marinha para servir junto á esquadra americana

Estreio., professor da Escola que bombardeia populações civis, está negocian-
Racionai de Musica — Rc* do » compra de dois cruzadores nreoara és es*

i%
Pe» eh-W. das «ilerenças d»
crenças religiosas ou ÍUo°
sóficas une-se a povo brasi°
leiro >na luta j comum em

do Convento de São *l?r$ti _
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NOSSO DEVER DE HONRA
«NAS CONDIÇÕES BRASILEIRAS — ESCREVE O

GRAXsíDE LIDER LUIZ CARLOS PRESTES - ESTÁ JUS
TAMENTE NA INTENSIFICAÇÃO DA LUTA REVOLU-
CIONARIA PELA INDEPENDÊNCIA NACIONAL E A
CONQUISTA DA DEMOCRACIA POPULAR A CONTRI-
BUIÇÃO DECISIVA DE NOSSO POVO NA LUTA MUN-
DIAL CONTRA A GUERRA IMPERIALISTA E POR UMA
PAZ SOLIDA E DURÁVEL NÃO PERMITAMOS Qm
OS BANDIDOS DO IMPERIALISMO IANQUE FAÇAM
DE NOSSO SOLO BASE MILITAR PARA SUAS AVENTU-
RAS CRIMINOSAS, QUE SE UTILIZEM COM O MESMO
FIM" DAS RIQUEZAS NATURAIS DO PAIS OÜ DO FRU-

TO DE NOSSO TRABAIHÒ. NFM MUITO MENOS QUE
ARRASTEM NOSSO&IPvMÃOS É NOSSOS FILHOS COMO
SOLDADOS,fARA £T|_CAR OUTROS POVOS. E ÜM

¦4 to |3jÊ^|èíSÍ_ pfttt|MÍÍÍtó ^0ll^íWÔfS ÕS POVOS3QUE j-Jítvi
U Ji^iW^ NACIONAL; ^NTKA; M j
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Exoeinênc&s c?o P. C. (bolchevique)
1"

ulimllnJ is 3!s.ü.wmIm nu HUDUJnli li tn iu.míj
VERlFIC-lSE. s# tt*t tm

qatlVíd. aa §l»9t4tmamj '1 Od>
D '¦-.' . do Hritdo r?u

i3. -¦ ».*. ss» "periodo és «,-JU
¦wfi«". A *r,i*ti<MaA9 4o *»•
b<lh j cede lura*. como l
©he*.;- v... 4 sm* ordem J«
toia&né . • i r».*vi ir.-np^*.. ea
e\o • • *! *. «**'.:v'*«*n: tm '«*-
flSí, Oi r .!hv.!'T*l do Cj.
*.•*¦• otoedKtta oo» pi c- *.-.«*

.. k :r.;-i io f-.ur--u c ,:«

poli se dujrffwm. ««U oaa
P<¦ . a *ua ••;*•«. Nín«u*m U*a
pere :=... o one fnt feito onww,
ko .* c <**4»'*i furam •» -.--«.at

hsportantet qu« ¦ cumpriram
durante a «tuiiiu • durante 0
mu.

U c-.fn.ir.ula Kutlto, trnt+u.
ttn ái Co*»»lê, acostumou o
p*>-,.-.< » trabalhar, por tar*U«
aue sa cokkbm oa ord*n> io
dia Po ptnodo do r«alSzacáo
4c intensas campanhas agr>«*t>*
Ias. K em vista do fato de me

je.T.i.-.u?:i;a da primavera de
lia muito temnnou e<ai"d? nio
¦o imdou..i colheita, entUu a
quantidade «le tarefas diminuiu
aean bruscamente. K*. -nc.
mento, o Comitê "Provincial

p*tósa""por am penodo df» fo>«
Sta e o* açus trabalhadores (-»
auentementa não encontram «
tfut fa»er.

O diretor da secção .agrida
do Comitê provincial, camnra.
da Gah&lduHin. manteve, por
lonffo te-npo, um diário, onú-
inscrevia Ujformaçòes sojre
as %u&t «isius aos kolkozes. oa
projetos de -esolução. os -re'a-
torioa e conferências aue f pre-

S BARTIAROV
(Corre^o^en**' dn "Prdvda* nn RçPUbHca Sccte-

listo Soviética Autônoma dn fartaria)

p.i'át4 M. I im hi *UU l>itM
tt - p em *,*4 nio í«s men
Itema »» * .*;--> uo d*4ft»

—. Ainda QÍO :u<V.U n-Jj HO
Intm .-:, • :<. trapalbO f pO«
lato o»" n.i nada a rt|l»írar.
Mas quaodo .*.-..¦•;.•: « colhei
ia de informações *cb,e «
fa.. — afitou^wa o eattaradi
GuMd.Um.

fi. de ian, difícil notar, t*x
diaa de trjD4Í.Ki do diretor ds
iecÇJo agrkorf, àl*o de «Mni
íiCativo e importante. A <o«...

¦ ta dc InfOrmaefles sobre a
marcb.i doa trabalhos a^pco.
Ias comuns e a *ua apresen'a
ç&o aos acretarlo*. a eerifi*n
ção de duas ou tres recian«a.
(ias, raras palestras com os
pt«sldente$ dos koihozes ot'*i
telefone — *.i tudo o que co».».
cUní • atividade do caroar.-da
liubaidolHn apOs terminar a
aemeadura. Durante k»1« -ns
«es nào levantou uenhima
^ue"âo ligada à prespfCtiVa 3*
desenvolvimento da economia
kolkozca.

Não sáo poucos, entretanto,
o-"» problemas que ainda apu"»:*.
dinj soJniÇâO relativam»*!!!* i
agricultora tíü diTrjro «ob r.»?
jurisdição. Acha.se ali pwo
dewnvol«4,ln a criação de «r^dr
leiteiro, não há esforço oar»
»e enar nma base de .ai*»"*-"*
te* sólidos, nâo se dedica
atenção á horticultura e áf-u-
tieultura. Em muitos koiUoaea

A VIDA NA U.R.S.S.
QUAL À DÜ^^CXT) DA JORNADAjBE

TRABALHO 1 -

A jornada "de trabalho.normal é de 8 horas*. Mas,
para cer!asiproiissões,da'Se'redua'a~7 oir6 horas, e mes'
mo a 4 -horas para. os ramos de produção em que as condi-

fões de trabalho .são excepcionalmente duras. Na União
^Soviética há mais. de*20Ü profissões diferentes nas qüau
a. jornada .de trabalho; é de se^ horas, Para certas cate-
gocias de trabalhadores intelectuais (professores do eo-
s;nov secundário e.superior, médicos, nesquisadores c*en-

íficos, etc.) a duração legal da .jornada de trabalho \*\
conforme o caso, de 5,'4,; e 3 horas por dia.

Na industna, raras são aa empresas onde os"íftrês?8M
nâo existem. Nas grandes lojas — nas de alimentos e
roupas —as horas rde Abertura permitem aos; operários

:.sx aos eupregados fazer suas compras sem atropela
Os escritórios abrem, ern geral, mais tarde do que na

Europa Ociáental.onde, o mais ttrdar,. ási9 horas da.ma-
;iihã os empregados estão em suas me£us ^de ;trab«ílho.
Na .U^R.S.S.» ástadministrações,.os Ministério^, abrem,em
gera ar 9.30, hara em oue começa odespacho dos-assun-
tos correntes.rmas, seijsttnecesaidade de ,d>rigir-«e .a nm
íuncionário*. responsável, não . «e pode r encontrá-lo ;íuies
das 10,30. Este. fata-se-.explica:.os chefes>de serviço.per
Tnanecem em seu posto até tarde da noite, depois dos
empregados \terem saídc ;É muito frequeníe^s 10 horas
da! noite, um -funcionário importante estar ainda em • sul»
carteira* quando não fica alé meia noite vou .1 ^hora da
manhã. É compreensível, nestas condições, que êle che-
gue mais tarde'pela^nanhã.

Na URSS:não há, como =em? outros T>áin»s, uma-inter-
rupção dc 2 horas para o almoço; antes de^entrar para
o trabalho, os russos fazem 

"úm 
pequeno almoço bastante

-.substancial:*aqueles que trabalham na produção?£imnçam
/íartamerite^qbecf^íá lhorada tarde. Os qli? trabalham"•?m--escritórios almoçam ligeiramente e não fazem o seu
"obed" senão depois, do trabalho, tornando-se O ".obed''

paraêles o repaáto^mai^^stibstancial do dia. A jiítertup-
ção do-meio*dia vétMpjDr conseguinte.íbrevc: dura mais. eu
menos meia hora o que é suficiente; para alimentar-ae na
cantina da empresa ou da administraçãobj^

ainda •-¦* %t dotaíaa oi co*
nlutitneutos tiiü.i.! ao .;<*r
twj dc is.Mt 9 **py» i *'* <•

fjaio a á rateio da» eulto^a.
H4 nuitaa det4Itdí-ki *»it«
a t trabaiUos Pr ¦. •••-•* -*
tara a colheita qeaoto a» >;»_.
paração í.-* p u. ¦¦:« aprfA»
Ia*. O ca:»., f-ula UuO:>i"-l.u.
purrii). toitra essas diíl<.*Ui«u*
«ui, sMia ror. j os trabst •«•
dores da sce«io . dit.rital &
ttruuluirj. e n.v* pema r.v
«edMas qu* possibiliUriew
O deaenvolviraeato das c-uibo.
ta aaHcoUa*

Ê, ta.v.t- ... o traço csrotrfrl»
rico de om?os trabalhador»»
tfo Comitê Distrital o tre-mo
espirito de p.-»satvl iade c inJtí*
rença eni ralação a **s&» q. t
toes. Nio revelam Iniciativa,
nüo notem o novo que su *e
nas organlzaçõts de base, .*¦>*
k«jlkozes e n<.s c&taçõcs de *-*.*-
quinai e tratores. Tomemos, por
exemplo, a qoCstão da popu-
larirüção da fcÃpÇrlinciu de yan
guarda. As brlsíaô^s efe tratai es
dos camaradas Kabibullin e
Akmetw trabalharam com 15
tratores, de 460 à 500 hecta-e3
de terra cada Uma, no cu*5o
de doU. mc*js, num distrito fm
que é peralmente baixa a po.
dütividade dos tratores.

Mas o que se tez para çue
essa valiosa experierda *»e
tornasse conhecida .de-todos o»
TOecaniíadores? Nada. -Ê verda.
de que sO XSomitê.lJifctrital: men*

• eiona .de • Vez -em quando, aas
^anas resoluções,-os .kolkozes d«
'vanguarda, mas isso -é feito d«
^aianeira rápida, superficial.

-A -secretaria <do -Gcmiiíê D*
trital outíu recentemente um

Hiiíorme cobre ,o trabalho d€
'Uma bri*ada fcollkozianu .de
Vanguarda. Depois de algum

.lempo ninguém no Comrtc
Distrital se lembrava mais
flnal -era, *na realidade, a exps-
rienda desaa brigada* O cond
tê distrital não.estuda profm
damente a «íPeriencia do« s*ifi-
jncDtosde Vanguarda d& ag~i-
«altura e também aão a xUf.m

rde.
A intensidade no trabalho do

1 Partido não exige i somente o
aproveitamento integral das
forças dos trabalhadores *Jo

aparelho do Partido, ema*
também a habilidade em cOio
car.- todos os comunistas em
intensa atividade. Muitas orga
nizações de flase do Partido u.

-.caram, I porém, fora . do camtK
de controle du Comitê Distrtal
e em particular as organizaçCO
do Partido cTac empresas e ins.

rtímüEões do dl&trito. íNão hostve
um ió eMmplo de sque o Ca
;SiitêfDistri*al realizasse un.a
conferência ¦ eu seminário coro

;Os aecretarios dessas orsar>a-
ções. Ninguém os instrtri e «ão
ae aponta oma solução para a*
tarefas que a« encontram dU

?ante deles.
¦Como ae v^> nâo** pOr-ac;»*o

me -a «aioria da» «eçôes do
'Comitê JSxecutivo **» Sovi**
DiatriW, a Çaiio éto Gota*

*.tfj.t* do Jualto e «mi -aark

dt ©ui «t» onaitfrfgflw «*• r.> ii
ira^lham **m as^to d« «»,
tlii.*». I*au 'amuto. am<« ^»«*»
t« rwitdfr^vc! dei d .•***?»• *
o** .*¦¦• ia«»'uiçôe» »e •»*.?«•
tra» ecmiUntwBífltt n»4. a»»">*
aa, na qu»l'*iaa» dc deite» 1*»
do Comitê í^itrital. B* difi"!
tm fact de ««toa^o. •»>- u*
rar^e o iev*ntan.*n»o do twvei
do trabalho Jo» orgàc* «wvie.
ncoi • ad»'r.tstraUvoa do D?»
troo. »

Os erroa**>« método» de *'«-

balho do Comu* Distrital de
Dublai nlo foarm objeto d«
atencàc do ComU-? Prcvtn:ta|
do Partido aa Tartaria- A^m
disao. uma tal .organização d<-
trabalho, quando o "cone

co.re" i laurcalado de prol n
itados periodo d«* repuio, nio
provo«a a:itaimenie nenhunt»

s aurprsa «o comitê provincial.
Isío porque ate o propno Comi-
tê Província! se acha escravZ^
da a tsl est!:o df traualho. N*r
há, atualmente, no apaelho dr
Comitê Provincial, a intenv 'a

de de trabaUio qoe ae observou
na época da semeadura.

•Ma» e.s que che?a a ep-ca
da colheita i tíntáo Vôm os dafi
de trabalho intenso, em sub*.
tituição ao periodo de calma a*
Ccmeçcm n3Vame..:e as vi*-
tas.ns conferências, as reuni ics,
e flui um imenso rio de pap*'.

O camarada Teregubv, as
sistente do Comitê P.ovinclál.
teve oportunidade de declaar
manifestando^e a propósito de
tais períodos no trabalho dc
Comiti .Pmvinci«l. Uama aas

-teuniões do mesmo orgaaisno.
— Há freqüentes .ocasiões cir

-que não J)ossO abandonar 0 '-
-critorio, dia *« noite, pois itadr
esse tempo lenho que íredo?,'• \
projetos .'de desolações. ;ÜOBv e

'tsasos em que ÜVe que elabo-ü
resoluções pelo-.método de "mo.

't3*c0ntinUoH. tDifiamoSifloe es.
tá prestes a se realizar uma re-
união *,da secretaria do Comitê

TProvinciàl.v;0* «eeretatio Ao Oi?.
ijnttê 'ProviBCíál it|oe deve ,jwr.
ticipar ida mesma, dirige-* de
avUo para 

"Kazan, e «o, *0_ ° 
|

telefone, nomofnotaáíoíque an- £
transmite. dali \o Relegado *nue <¦
controia so ídlstrito, * -asvin

íèlabOcamos um projeto de re-
solução* rE'H»so «üe *e Chama, J
entre íiós * "operosidade" t» |
tintenaidáde tde -:t9^baího',. (

Sem duvida -tal ipreCipitaÇão
nada tem .ie -comum com nma
autentica tensão de forcas, qqt»
afasta todos os obstáculos'* ..u-

. pera ¦ quaisqaer ^dificuldades «o \
caminho íparaío Objetivo íàlnte.
jade ,

Cabe ao Comitê .Provincial
da Tartaria aperfeiçoar os «n6w
todos de trabalho dc. aparelht -
do Comitê Provincial e do».Z |
mitês Distritais do ParttdD **|
não limitar sua atividade «•>•• j
nas i solução das campanhas S
correntes, e »»m cOns?gulr -i«»;
os Comitês ot) Partido sejüm^

- autênticos 0*gãos de dlreC-*»o
vPoütiea,-realizar .dia a efia ,,vp
.incansável trabalho de educa.*
cão politica dos .trabalhado :«s.

:.% elevar «a snltura e.a economia
ida Republica a am nível mj»

^Z mSmimti -9Í
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III

Un aoa patriotas e tfftijaociata* t\* mnêtttts mal* eaeiire*
Ciâz*. qu« pwlem conftftJ no P«vo na aua ciarivmerK.%,
na* Ícuí Mmuroemo» num.u.tanoi. na «ua coragem e
tiesrpteadtmema. D» particularmente a nòa. eomunimai

que o povo gm& conosco a lavor da paz. contra a poi isca
de guerra do atual governo, e que dependa fundamentai*
mente de nòs. da no*fa atividade, da noawi co,ia?idade de
trabalho, da rwwaa perstatencia. da noa*a coragem t li.
dôeia a mobHuwei.o da* pmmte* mana»» irabalhai»orti

pnra a luta pela paa. eonirn a politica wtaliiarla e guer-
reira do Deparmmfnt.* oe Estado norteamencano e de sen

lacaios brasileiro*. M*h dlf também aos governam-a. a

minoria dc exploradores e opresaort» quo ainda domn«am

a nar&o. que vendem noss* terra aos monopólios angio*

amcríionos e cumprem serviimcnie as ordens de Truman.

que o povo nâo ettá com eles. que o ctntfrno deles ê um

poder precário a sem bafe de mnw». um governo cuu,s

(j.^lsêes criminosas só poderão ser realizadas pela força

oue. por sua vez. nada vale quando for lnncndn con.r„ o

povo. !ft que no fundamental será sempre constituída de

f\\i**ttm do próprio povo.

SIGNinCADO DOS 00*8 MILHÕES DE
ASSINATDTMS

Para os «ssasí!;nos que hoje^governam o pais a aqver*
tóncla é clara. Aoesar de toios as Tersofiu^ções. do ter-
ror criado no pais Inteiro contra os partidários da paz,
tlns violências d*nrinmcnte nrattmdns contra os ativistas
dn camTwinha de aas'nat«raa no A^l.O D^ ESTOCOL»
MO. os dois m-lhôes IA nVrín^ados dizem mtdto. Assinar
o APFT/VDE E?TOro»/*fO f* votar contra a nuerra atoml*
ca. quer dizer, a çuerrn morlemn como a pr«t«ndem fazer
aqueles que ainda sonham com o domfn''*. do mundo e a
ereravizarão de todos os povos. Assinar o A^ET.O PE EsTU*
COLMO é evidentemente votar contra a põíitlca totalltar»^ e

. guerreira do Departamento de Espado Tiorte.-merl^í-no. é votar
contra Truman e a sua noilfca de asressSo contra os p*)VO^
ní>e lutar** pela \r--*^^a.^.*^-^a, •r>*",*'»'*">'">-pelo progresso so*
cfal. Assinar o AP^.O PE V^rn^MO è t?n^m votar
coti*ra o novernn Drttm d»» ltn.feâft nrc^nf!. c-ntra a po*
li lica externa do ar. Raul F«?rnan^rts de o1lcn?*e?io tot**l
dn soberania nacional, contra a noi'tica de-entreçra das ri*
ouozas naturais do .pa?s aos monopólios anslo-amerlca*
nos. contra a política de prenarnr.o n.ara a guerra, de
t«rfor •póircfãl crescente contra o novo. "do carestia, Ar ln«
fiarão, de miséria -e tome para as grantíes massas tra-
balhadoras.

tEssa a iaignifícaçâo política mais profunda da cam*
panha de assinaturas para o APELO DE ESTOCOLMO,

•significação que precisa ser bem -compreendida e avalia*
*da | pelo que realmiente -vale *i»or toUos *os patriotas e de-

mocratas esclarecidos, • particulairoente peloa • comunistas,
a fim de Tque ae lancem com energias redobradas á tarefa

.patriótica de .alcançar e sobrepassar, como érreallzavei. o
total-de quatro miinoes-de?aasinatu»a8*que»« partidários
da paz no Brasil querem e podem mbter para o APELO
DE ESTOCOLMO.

O. perigo de guerra, .guerra mundial, em ^que se venlo
envolvidos todos os rpovos, ;é cada dia' maior *e mais imi*
nente. A ameaça à^paz e à segurança, rà^vWa enfim ''e
*f'áon os fpovos cresce diariamente. Quanto >mals se (Jo-

.bilita o campo imperiartista.imaisíaventuieiraie mais peri*
rgosa se torna a politica idos seus dirigentes. Só a força
unificada das grandes amassas, d** povos .inteiros, será ca*
paz ainda de sustar-o braço assassino dos fautores de
guerra, dos governantes íim^erHlistas que ameaçam a hu-
manldade -com a hecatombe de uma guerra atômica, de

ífazer tremer :e vacilar seus lacaios dos igovemos de trai-
íçjfto .nadonal, como "Dutra, servtçais dos -monopólios Ian-
ques e submissos ao goVôrno de Truman .*

"Só essa união, materializada -nos quatrocentos mi-
lhões ^e íussinaturas^já colocadas -nó APELO DE ESTO-

i COLMO -sem -.todo o imundo, ^e -o "gigantesco movimento de
solidariedade que se levanta no .mundo: inteire ao povo
coreano .puderam impedir taté agora cque "/Truman e Mac
Arthur fizessem uso da arma atômica no seu assalto de
bandidos contra a Coréia. E no .Brasil é>Igualmente o mo-
vimento dos partidários da paz. são os dois irtilhóes de as-
sinaturas no APELO DE ESTOCOLMO que obrigam D-itra

««íseus ministros a sserem prudentes, #a sse megarem a'nda
>ao «envio de tropas brasileiras {para «a Coréia, como exige
©ipatrão iimDetiâlitta.v

Nessas condições sé .nm verdadeiro crime subestimar--mos jagora ro 'perigo : .de .guerra m * cegueira í - nefasta nâo
compreender ia significação que terá em nossa terra, no
ulterior desenvolvimento das lutas de nosso povo pela 11-
berdade e a independência, a rápida obtenção dos quatro
milhões de assinaturas ?para o APELO íDE IESTOCOLM» >.
Tudo tlepende ede nós da atividade, rda rabnesação, do sen-
timento de responsabilidade, do patriotismo e da conscl-
Anciã de cada spartidário sda j paz, de cada ;pessôa honesta

sque não queira íser conivente com o crime xhadiondo que
significará uma guerra atômica. IE, A frente de todos os
lutadores pela paz é um dever «fc honra que se coloquem,

)
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quaiquw vacilavao . *»»., a..: a todoe os ¦ .,*.:.i•..*,-,
..;-,<!•:«>:«« braüilciroH, ii* , nr» «¦ aiinuaaivel aei eu*

f.-_t sia »cm que se ocupe um puifio de destaque na luta
pfl rsi i» no •"*•;.•!.rs*.» «-.f.i... de e«r" «r*.• i>i*»nn» de unw
0t io e di- orguni-Micao de u. *.¦,...»*• feito cm torne -Jo
Aj o IE ESTOCOLMO.»• através da cami>anha de as
tk ms pela IntertHeAo da arma a'omlca.

aibamos utilizai a grande experiência adquirida na
oi ção doe.4iots miiliõeM de as* natura» para intenaifi*
ci nosso trabalho e dobrarmos rapidamente v.sc uu-
B iticanvnndoe sobrepuKtuindo os otiieuvuti colintadoi.
SI ... nsas c catln títa malorch tt* possibilidades do «..m*
r<; i i*.i/ c tia democraaa.no.mundo.inteiro e no Btasli
cttarucular.

DESPEBTAB | CR AN DBS . MASSAS PARA
A LUTA «ELA 9AZ

agressão norte-americana á Coréia é o fnto novo
q; serviu para despertar grandes massas-que ainda .não

m a Imlnôncla do perlijo de g»'era. O bombnrieio
I iis populações indefesas, a destruição de cidades

i* n centenas dc quilômetros ida linha do fronte.
.ss.icre.de velhos, mulheres #» crianrns pelos.aviadores

rns de Truman ei Mac Arthur I levanta uma onda de
i: n.icão e de protesto no mundo Inteiro. Nosso povo

á sofre a brutalidade dn exn!or.*»"".o n?'os monooolics
ia tos. que vé nossa terra cada dia mais escravizada

senhores do dólar e o coverno He Dutra reduzido .-.
f' che de Trumnn compreende com facilidade aue a luta

•a do<povo.co«v>no<Ttntrn *os **********>* f**~*-**»*''»q,f.iiç
o !f-*rnm é parte integrante de nossa própria lura
jx rmancipooão nacional do 1u»»o Imperialista Ne»t»ns
o "fies é através da mobfllzseíio e da or«aniza.ão de

's em apoio ao povo coreano, contra a guerra cri-
a de iTruman. > que podemos .mMs facilmente desper*

? grarMesEmemastoana a luta pela paz e em apoio ao
0 DE ESTOCOLMO.

esse sentido, é urgente intensificar a luta contra a
sa de soldados brasileiros. para a Coréia, que amea-

ça vida e o-futuro He nossa,'iuventttde. Não nos deixe-
n» enganar, pois.* se bem que .insistentemente negada

m infstro. da "Guerra e outros port»».vn7«<? do crovemo .a
•in.icão do' Brasil com vinte mil soldados na guerra
uman contra a Coréia, a vewiade é or.e a am*»nea

e cresce, e que medidas .práticas Vão .sendo toma*
ip?se sentido. sob a pressão do governo norte-ameri-
e de seus agentes no pais. muito especialmente do

> Raul 'Fernandes, que csegundo tudo Indica -é hole
averno o maior partidário <*!o sacrifício sangrento de

juventude nas aventuras militares do imperialismo

'rectsamos nprotestar «vigorosamente a fim de Impe*
or todos* os i meios * que rse.ia aprovado pelo Parlamento
dito de :50 r milhões õde i cruzeiros com o«e (o "tjovemo

. Dutra pretende ajudar a custa do nosso povo o fl-
a mento \4a ^aventara .criminosa "de .Truman na iVÁ?

ré É Indispensável' barrar timediatamente rcom éa ttauxtí
n.issas populares esse .primeiro .passo da:ditadura.no
iho der sua .participação. ativa ua guerra .para -evitar-ca

m que outros mais. sérios te perigosos sejam dados no
mi a caminho.

otestemos ainda energicamente «ontra a politica
im ia e vergonhosa do Itamarati e. de seus representan-
tes a ONU que fazem os bonecos adestrados nas mãos
do ípartamento de Estado i norte-americano. a serviço. do
qu agem, votam exalam para humilhação líie •no-sso
po É indispensável «exereer ^presôão de massas sobre
o lamento, ssòbre ? Dutra die rRaul ?'"Peroandes, exigindo
qu reprewntaÇàoV brasileira na "ONU abandone •¦•«san Vi*
fai e, humilhante posição Kkts serviçal de Truman.! Exija-
m< ima pollticai.de! paz, 1 a Imediata cessação da.agressc.o
no americana rna ;Cotéia. -especialmente do ^bombardeio
cri íoso de populações ^indefesas, iExijamos ainda sá; ipue-
dii admissão .na. ONU t. tfci fRepublicaíPopular ida s Colina»
qu t delegação do Brasil na ÍONU. sse ácoloque i enfim áe
ad o com os sentimentos e a vontade de paz de nosso
po , :

imultaneamente precisamos [intensificar a luta de '

ml ts contra ias, despesas,militares queise tornam eada
vei laiores no pais,.apesar Mosí deficits orçamentários ..que
atl ;m cifras. iwnca^yiStesideibilhõestde^cruzeiros, deter-
w1 m a Inflação icrescente Hio < corrente, ano ;t$& foram
en dos malsdel3;2 ibilhões de .cruzeiros) e. a tcarestia
da da que agrava ^caída vez mais a Situação; das/grandes
m ls trabalhadoras cuja miséria aumenta rapidamente.
A Ja contra as despesas militares da 'ditadura pode m

ser llgadia -com 'avíiuta ^greVlstaipelò*aumento^geral
lários ?para''tòdas *as rcategorias A'de trabalhadores, ^o

ampliaíá -rapidamente «a ' !Uta?pela paz eJtacllltató a"
ração da campanha de ^assinaturas ,para<oiAPELO
STOCOLMOrnas mais amplas camedas do proletariado
idades :•« im campo, condição indispensável ,tao¦¦ >,aeu

íPSLO DE&MAJWAP'»»»*'^^ T\ FnO^AGAlíDA
lamizfixrtnnA

Precisamos ah*da dedicar espt^Ial atenção, em Hgn*
ç.*»«» com a im« .t*i,tl pela wt «• *• ottencão do r.^innM-
ras para o AP3LO DE ESP1V>C0L?'0. ao de«m?»ir*fa-
men «o sistemático <la propaganda de guerra cm .»«•%•« i
paia Não bnidn lutar pela paz. é Indispensável detuater.
quebrar, desmnxcnrar a obra sinistra de lo-tloa aqueles que
se empenham t>* <* na tarefa Imunda de envenenar a tAflê*
eioncln popular e fazer a preparação Ideológica para a
guerra, Em março de W39, tms vésperas da 2* guerra mun-
dlal 'tratando Ka situação Internacional, jã nos ensinava o
camarada Stalln:

«Em nosáo .temno. não é tão facll remoe^ de um
,golpc os obstáculos e lançar-se diretamente .A guerre.
«em ter em conta os tratados dc toda esnede. aem * ter
.em conta a opinião pública. Os políticos burgueses

t sabem d!?vo perfeitamente. Disso sabem t»mbem cs
dirigentes fascistas. Por Isso. antes .de lançar-se h
guerra, decidiram preparar, de certa mineira, a opt-
nião,pública. Isto-é. Induzi-la ao erro. enganá-la»
'Essa preparação é hoje mais necessária e mais Intensa

do oue nunca. U claro, no entanto, que a atual .pr.-t'-»-
ração Ideológica para a guerre. para que possa ler sucos-
so. não*é a simples repetição daquela que foi empregada
pelos nazistas c seus quinta-colunas no mundo Inteiro.
Agora, para arrastar os' povos*á guerra, Truman e seu«
lacaios procuram se cobrir com a bandeira dn ONU e tra-
tam de apresentor to'los os movimentos de Mhet^aefto nrt-
cional,'todo o derenvoívimento das forças democráticas,

•todas as lutas ponulnresipor umn ¦ paz solida e-duradoura,
como uma agressão»do ^comunismo internacional». Quer
dizer sob >n ibaridelta da ONU os iagressores atômicos 'do

Imperialismo ianoue procuram enganar as massas»popu*
lares, separá-insdos comtmistasce co'ocá-las contra a URSS
para-mais facilmente arrastá-las.à carnificina de uma
terceira guerra mundial.

O desmdscaramento sistemático de todos os que as-
. sumam tal posição é hoje tarefa precipua i dos * lutadores
.pela paz em estreita ligação com a luta pelos quatro mi*
lhões de assinaturas para o APELO DE ESTOCOLMO.
Exijamos a interdição de todas as formas de .propaganda
.favorecendo a \ guerra, e - desmascaremos a todos os; propa-
gandistas de guerra em nosso pais. Mostremos insiden-
temente ao nosso povo que quando assumir •maiores pro-

porções sua luta pela independência nacional, quando,
amanhã, éle se levantar para libertar o Brasil do iugo im-
perialista. os i senhores das classes dominantes -com • D*itra

rouídetulío á frente, com Brigadeiro ou Cristiano, ape'i
rão .logo, para a ajuda dos generais ianques, que já man-

-dam hoíe»no;paise comandam de fato nossas forças mili
tares, e que esses gangsters fardados.do imperialismo não
iVadlarSo em mandar massacrar mulheres e crianças a

^pretexto de ^«salvar» io Brasil da agressão ^o «romtsnfsmo
internadonal». !Náo ré isto --o^que dlrem •hole' os' Ghateau-
briand osJuMo de *Mesoúita? Pilhou-seus-semelhantes nos
Jornais nue dirigem, quartzo ainda pretendem cinicamente

-conveneer * a nosso povo de * que * os soldados fde v'Truniau
aforam t^á "Coréia, ^a dez mil quilômetros ¦ do ^território 'Wos
í»^«*adosvtJni«}os. -p?ra «defender-se» da «gresSão do* «comu-
sUlsmo (internacional''».

São "tais «farsantes que preelsamos infatlgavelmente \
iidesmascarar, rapontando-os ao povo como • propagandístas
íide rguerra re ,arrancando-lhes lmoiedosamente a ;mancara

jpara mostrar os sórdidos, interesses; que:defendem ;aoipreço
do sangue de nossa juventude que pretendem .arrastar
¦como carne de canhão; pára ?as * aventuras vguerrèiras erl-
minosas dos monopólios anglo-americanos.

tOBNEMOS VrrORTOSA <« CAMPANHA
DOS (4 MILHÕES

"Intensifiquemos, ^pois, m h campanha | pela": Obtenção tttm
íquatro; milhões de assinaturas para o {APELO iDE'kESTíl-
reQBMO^e/detaéõrdo/comías^deèiSões tomadas' pelo "Bureau

ítio-íComité Permanente Mo ICon gresso Mos Partidários >da
.Paz em sua fecentetretutlSosamplláda *m Praga, tratemos
í*ie.>ampllá-la ainda mais, por meio da lota-"Simultânea;;pèla
íred<ução -geral <e ^controlada ;dos «armamentos "de rqualquer
3natureza.j-pela i interdirão fJdewtodasras formas Me propagan-
tda favorecendo aüguerra.fem qualquer pais que* se.1a,^e pela
^denuncia da .agressão iondeí;fl.uer^tque *la^«e^wddnza-ca

coridenação Jda a Intervenção «íarmáda de 'estrangeiros 'nos
assuntes Internos dos povos. *. 

" .
SE mestas ;bases #,que Vdevemos nós, comunistas, "fazer

-os vmaiores cesforços á í frente dos milhõeside partidários 'da

Vpaz em nossa terra para vtornarmos vitoriosa ormals-rapi-
tíamente^possivel a grande campahha pelos 'quatro milhões

.tfexassinaturas.t para oMPELO DEÍ ESTOCOLMO e para òb-
^termos ^ormaiSAidefeldldo iapoio íde % massas mo -pais iinrdro
ipara oiCongressoíNadonalidosiiEartidariOst^da Paz que«s-
colhená ;ia delegaçSo brasileira capaz de representar «m

5Jiondres..mo n Congresso ^Mundial dosf Partidários* da iAm%
a Imensa vontado de,pax de nosso povo.
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ESPECIAL

BDIÇAO

Vxt a Mm íe Mi
— A DEVOLUÇÃO DE ÒliniMO — 1*^

\t\9 uma ni** éra, a ím do io »aiii_n% pa'a.a ^^
• ,4ado. r * '••'¦AO DP
OUTUBRO —m teto heróico
cr p»t>le»«rigrc ,• dei i*m*
paneses ds Ru***a -wru* i
C ca.mrha M libeitaçâ. áv
;iês*c operária em tedo o(
nundo, t

LEMN ESTALIM I
— gu<M e mestres do ore*.
•etarmdo «a luta *jth foúvt.

A REVOLUÇÃO O?
OUTUBRO a luta de Hb^1

**-5i> nfcintai tf*« ****"*.% CO
tonlais e s*W.co!nnlni$.

'QUE TROUXE A'
«EVOLU^O DE OU »U
BRO par-» cUss*» oneraria M Mí*i5-

QUE TROUXE A REVOLJÇAO DE OUTUBRO
»?ara os r.amp:neses.

A VIDA FELIZ DA JUVENTUDE smHèrcà.
livre.

-A HISTORIA DO °C (b lchtv»~»ie) da.URSS
«A.LUTA DA UPSS PM HEFP<A PA PAZ, %

A REVOLUÇÃO DE OUTl'BRO e n surç.-,
menta do Partido Comunisti do BrasU. ^

lSâo alguns dos Impcrtantes temas oue Vocéen-
ontrará no próximo numer: do V07 O^F^ARIA de- j

dcado ao 33°*an*versárío da Revolwão de O-jfubr^.V
Peça por teleprama ou diret^mento á Adm :'\-*f

^tração de VOZ 0°ERAR'A um aumento da sua coteJ
-'de distribu*çâo deste jornal. <

.COMPRF — LEIA ._ nivi" riJF — ASSINE
VOZ OPERARIA

9ÊÊSL:lx' ¦
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MOTICIAS
União Soviéiica

MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA — No anopsssado,
agricultura soviética trabalhou com mais 150 .'000
tratores c 29.000 ceifadoras-debulhadoras. No c:rrente
ano» os>kolkhozes receb?ram mais 20% de máquinas

«agrícolas do que em 1949.
Wt

vGANA\DE AÇUGAR — Cientistas soviéticos ttm
sòlveram o problema da plantação de cana de açúcar

;na..U.R?S.S. e^grandes fábricas já foram instaladas para
;prc'duiir açucsre ie^rum. !As -primeiras lavouras da cana
Ue açúcar — um dos mais -notáveis êxites da ciência
tagricola íjoviéfica — foram .experimentadas no Usoe**
MÍcistã» jna.Asla.Central. Informa-se que a supeíffcle
.cultuvada é grandei;e<o rendimento elevado. Os riers*
oistag soviéticos estão trabalhando dgora em varieda*

tdes qae permitam o; plantio da cana mais ao 'Nortei
• nas regiões' .frias.

3
E Junto ..com .isso intensifiquemos no pais inteiro *»

jgrande. luta de nosso, povo peia • independência naciona t.-.•. do
,JUgo imperialista e ..pela ..conquista da democracia ponu-
lar, unindo-o e .organizando-o através .das'lutas de mas»

.. sás, - em ttonto -do programa revolucionário "da v PRENTR
ÍDEMOGRATTGA!DE LIBERTAÇÃO NACIONAL. 'Nas condi-
ções brasileiras,)está Justamente na intensificação, da Luta
revolucionaria; pela i independência «nacional ee i a conquista
da democracia • popular a i contribuição .decisiva de .nosso

ipovo-na^iuta^imundialvcontra a guerra imperialista e por
uma paz sblida*e "durável. Nfio permitamos que os;ban*i

odidos ;do (imperialismo Ianque façam de nosso solo base
militar} para; suss aventuras criminosas, quese utilize^ íom
o,mesmo fim idas riquezas naturais do país ou do
fruto de.nosso trabalho, nem, rmuito.«nenos, que ;arrasiem
nossos irmáos>e nossos filhos como soldados>para atacar

áoutrosf povos. >E'aumidever :de?honra capotarmos os t>f»vos
que lutam . pela independência nacional contra. a esceavi-*
dão colonial. O imperialismo ianque pretende fazer de todai

,* America.Latina e muito particularmente de nossa Pátria
uma retaguarda tranqüila, um ponto de apoio importante

¦j para .seus -.planos **estrateglços. ò1 Levantemo-nos i, contra ise*
melhante humilhação e expulsemos de nosso aolo os mer«

vjcenarios.de Truman. Ataouemosfpela retf»<Tuarda os fero-
>aes Inimigos da humanidade, os exploradores norte-ame-
ricanos, libertando nosso povo da opressão colonial ;e ipro-
elamando^a indenendenct» da patr»».

\ :,.J,,mSÍZ CARLOS PIffiSTBS
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'' Como oi lanirar a lula i>rlo
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Como oi lanizar a lula p*lo abono
<m*m*rm\ an ordem úo dhi s ftfgauUiiC •« dn campanha pela
!¦¦ pt«aaMu<o du Abono Ue Natal l*ol« meses apenuá ms

Mpnram do Um do ano, Quando m trabalhadores de Mas
m tásffleas <• empresas e O fuiulomtlUmo publjco civil e
Militar deverão ??xlglf «» recebimento «Io abono, tfto iwcea-
aárto pnra siiireniar o* deficits Acumulados em seus orça*
Mantos domíitlctM. Nesaes doi* mcsea, m trabalhadores

precisam itunlr suas rói.*».*, e lutar nem vacllaçlo par*
laasciniir o jtagamento extraordinário de um mês de sala*
Ho em deiembro. Trata-se do um direito da classe opor****
f|i* ela nlo pode deixar que continue sendo negado pel»
aiaiorln dos pntrõe*. Trata «se, na verdnde. de umn formi
Indireta de conqulstnr um pequeno aumento de salários,
Brando que uma parte Insignificante do* lucros que os tra«
Nihadorea crínm parn on capltaltotaa soja revertido ás Rito
0os próprios trabalhadores.

Sendo us? im. a campenhn do abono tem de aer orgn.il*
Cada como todas as lutas "da classe operária contrn a ex*

ploracAo capitalista num regime de terror o fome como 6 a
(ditadura feudal-burguesa em que vive o nowK> povo. Isto

fluer dizer que n campanha do abono tem de ser organi*
Kii d a o levada á frente visando no desencadeamento de lutas
mais altas c vigorosas, dc greves é molK greves, e até da

greve geral abarcando todo um ramo Industrial ou me mj
todo o proletariado no ftmbito de um município, de um
Eslado ou rejílfio. Para Isso, que se devo fazer? l.f) levar

pau dentro de cada empresa, através de todas ns formas
de propaganda e .igltaçlo (Inscrições nos muros da fâbrl*
cas, lornals murais, jornais de empresa, volantes e mani*
festos, palestres nes horas de descanso o refeições, «mvewa

pessoal durante o próprio crabalho, etc.-) a palavra de or*
dem de luta pelo abono- 2.») realizar assembléias de massa
lia fftbrlca e dentro de cada seção de empresa para organi-

ear comissões para a luta pelo abono c outras reivindica*

Ções rspecífcos dos trabalhadores do local; 3°) organizar
memoriais com centenas de assinaturas exigindo as rei-
Wndicações aprovadas nas assembléias de massa s entreqâ*
lo% >.us patrões através de comissões dè massas; 4.»^ orga*
nlzht greves de advertência, paralisações parciais nas se*

«ões ou em toda n empresa, a qualquer obstáculo criado

pelos patrões e no curso desses movimentos organizar a

massa e mobilizá-la para a greve total ou mesmo desenca*
deá-la imediatamente se ú própria massa Já se encontra
convencida de,.qúé.devé'fag-la; 5.») coordenar, em cada

»ctor profissional, município c Estado, através das associa-

Bões profissionais e uniões sindicais* ou da criaçáo de co*

missões eeiitrals especificas, a luta pelo abono nas dlver*
sés empresas do mesmo ramo industrial, do mesmo muni-
dpio ou Estado, a fim de que se erga bem alto e se torta*
leça a *>l«dartedade proletária a cada movimento grevista
que se verifique.

8*ü PAwU*
^«Jli A oasvr

i?» mtV^m díi ftM#* H^iw
ia Cttaia, dd lllbwên M»i» •*
gü. g*. am vitorias* da «f*»
ve em h r m eaipwii»*»^
*>bt*9MiQ *<em *oa línutl* n
r«i.!.u>.:\'« o pairlo a «e»
i\*r, 4>tido*|iief o |deií**do **•
m^pio Ú» «I *. •"¦

DETRITO FEDERAI.
PBLO ABONO - Oi mA>

dm** do 1""V ^tdtl^iiO que

M»f *A|*I
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Psra es oerarios fisseral da Motors
mU UM /JUMENTO PAttA A

LUTA: OÍLSJROS DE QUASE
 200 POU CRNIO SOBRE O CA-

rowiidnaram. m abril «W*m piJAL ARRANCADOS PELOS
•ob, © abono de Natal core* GRftKjOS IANQUES

- UMA LUTA ALTAMENTE

PATRIÓTICA

OS 
AUMENTOS contínuos do custo do

vida rcdir/Jram ainda mais o valor d<*i

poadeaie a 1049, e*Ub w Or*
taaixaado paio, qn« * 3S <fc de.
senbro i»r-\.;..o ent*/aw d**
powe (i«-.i4 jima © devWt w
Uflcarão.
MINAS ODiAlS

NA MONLEVAOK - Os •*•-
lm:b.idori-% d» rnoinlur %ld
Monleiraüc, que «Ind» r*cm.to-
menio cainiram era grtte *•*!•
glado numetilo d** »<**ariNi, Io*
r.-.m vltlmu de Uma temot va
de eagodo tk« p.«í:«'«t'», Que
J).o- iii.ii.iin Òlvidi-los c:¦:.. fl II.

K&\*m condições a luta dos operários
tln «i M li. por numento geral dn snlàrlai,
contra n exploração patronal e n fome jA
e uma luia nltamenie pairiótien, eom n
qual devem te solidarizar todos on traoa.
lhadores, todos o« patriotas a todo o. povo
de SAo Caetano.

For quõ?
Porque esta é uma forma de obrigar

os gringo* ianques a deixar em nosso p«ti%
cm mílos da classe operária, uma paris
dos lucros que sugam Ue nosso povo. BT
uma forma ds melhorar n sltusçáo do jpro*
prio municipéO, cuja renda é hoje pratica-
mente inferior nos lucros do polvo Imperln.
lista, colocando mnis dinheiro nas uiuos
do povo e possibilitando melhorar a situa«

mlsernvels salários pagos na General Mo
tom, em Sáo Cnetano, Sáo Paulo.

Diante disso, os operftrlos resolveram
lutar por numento de salários — um au-
mento geral de um cruzeiro por horn, levan*
tando também outras reivindicações como
a de melhor comida, pngnmento intogrnl çüo do comércio local.

da semana de 6 dias, mesmo nos operftrlos
 que nfto trabalhem nos sftbados e liquida-

do oumento aj^nas út uma p.r C*o dos contratos de 90 dias com tt e eil*

te deles. A manobra fnlhoo, vacilo dos trabalhadores uonos submetidos
a esta manobra dos gringos ianques.

ÜNIAO E COMBATIVIDAOL

enir«ianto, pOb, os «|ito foVdm
conicnplodo:. entraram em
preve e a compunhia não •.••70
outro reinedio sentio capitulur.

—O— PERNAMIiüCO

ABONO E AUMENTO — Os
servidores municipal* de Recife
empenham-sc nutn movlm^n'0
de envergadura para obtcr«m o
imediato pagamento do Abono
de Natal do ano passado e por
aumento de salários.

DISTRITO FEDERAL
01'ERAHtUS DA "CHUSH" —

Ot operário* "da emPrestt de
refrigeraotee MCro»hw, que per-
cebem oâ ml(xraveis salár*0»

ÜM ARGUMENTO PARA A LUTA:
OS LUCROS FABULOSOS DA GMB

O conhecimento dos lucros verdadeira-
mente fabulosos sugados pelos Imperlalls»
tas da G.M.B. tem sido um forte argumen*
to para o desenvolvimento da luta, dos
operários por melhores sal&rlos. Em 19M,

por exemplo, a General Motors teve um
lucro liquido de 170 milhões de cruzeiros
para um capital de apenas 75 mllhfles; era
1949, os lucros continuaram além de 100
por cento sAbre o capital e foram de 90
mllhOes.

De onde saíram esses lucros fabulosos?
Da exploração Impiedosa e brutal do

Mas, tem umn slghiflcaçfto mais ampla
ainda n luta dos operftnos da General
Motors. £' que eles lutam dentro de uma
«•mpresa imperialista que se converte iopU
damente numa Indústria de guerra, pro»
duzindo o material bélico para a guerra,
de rapina de Wall Street contra os povoa
livres e contra tt classe operária no mundo
inteiro.

A luta dos operários da General Motors
por suas reivindicações, pelo aumento de
salários, contra as perseguições e as novas
formas de exploração ali reinantes náo
pode ser desligada, assim, da luta em de*
fesa da paz, contra a politlca de guerra de
Truman e Dutra, que responde pela situa*
çáo de miséria crescente em que está lan*
cada a elasse operária no Brasil.

For Isso, os operários da G.M.B. da<

J^aVS3S5 5r2L trabalho do. operário, que. náo obrtant*; Tem coiuolldar.&**m*^ ™
ac ai m *• «•"¦'•s i~.m «• »j. . ..••¦ ... _. „._ «.»•_ .iifi.ii m nn. v>a m fiAvafl MvmiatUimm ám luta nolas reívin*
enquanto %us patrCei tém lu-
eros **fabuiogos, e«tSo k mobi*
Usando para ' coniefuir au.

mento de salários, btin como
pára obrigarem a empresa . a
construir um refeitório onde
possam fazer suas refeições.-

levam umn vida cada ves mais difícil é an-
gurtiosa, saem esses milhões è milhões do
cruzeiros que os gringos da G.M.B. enviam
anualmente pára os cofres de Wall Streat

.iíí. .... - "^

A LUTA OOMTMr A TOME.
UMA LUTA PATRIÓTICA

1 :
.«tf

vas e noras comissões de luta pelas reivln-
dicações dentro da empresa é, come Já IU
zerara no movimento de julho os trabalha*
dores da seçáo de eletricidade, precisem
lutar, como um sõ homem,^' ^r ^eáaas rel<
vlndlcações, em defesa da paz é pela en»
campaçfto dn empresa Imperialista. j

Luxam
. i

os Trabalhadores GreveGeral¦ ¦ Dos Gráficos ile FortalezaContra o Iiif aíne Atestado de Ideologia

,-vfffy

"Si

' 
|Á se ergue vivo' movimen-

W to de repulsa á farsa po-
'íicial que o Ministério do

Trabalho quer realizar com
o nome de eleições sindi*
cais. A parte mais consú-
ente da classe -operária e
fcodos os trabalhadores hon«
rados mobilizam-se contr<. •

a exigência de apresenta-
gão, pelos candidatos,' do
Infame atestado de ideolo*
gia passado" pela Gestapo ,
de Dutra. Mobilizam-se pa*
ya impor a realização de
eleições realmente livres
aíos sindicatos dás quais
possam .participar todos os.
associados, quer como e^ei*
tores, quer como cândida-
tos. Mobilizam-sie, enfim,
para afastar da direção
desses órgãos os peiegos
e policiais que, a serviço uo.s

, patrões, tramem- miserável*
'ünente a classe operária,

REPULSA UNANIME" 
; AÔ' ATESTADO FASaSW

¦ Hávrheánio;; \ casos1 }àètè\
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do pela ditadura. Éste é
por exemplo o caso do íSin*
dicato . dos Jornalistas Pro*
fissionais do Rio de Janei*
ro, onde nenhum dos con-
correntes aos postos eleti*

vos se submete á aprovação
prévia de seus nomes pelos
chacinadores de Lima Cá*
mara. Os jornalistas estão
dispostos a empregar todo*,
os meios, inclusive a gre*
ve, para realizarem as elei*

ções em seu sindicato sem a
interferência dos assassinos
da Ordem Política e Social.

CHAPAS INDEPENDENTES
PELA LIBERTAÇÃO DOS

SINDICATOS

Noutros setores profí*<
sionais, cujos sindicatos se
encontram em; mãos de co-
nhecidos pelêgos, agentes
da policia e dos patrões,'
mobilizam-se es trabalha*.

DEPUTADO PELO D. F. O LIDER
SINDICAL ROBERTO MORENA

Já se encontra praticamente eleito deputado, na
chapa popular do Distrito Federal, o-dirigente opera*
no Moberto Morena, secretário geral da Confederação

| dos Tabalhadores do Brasil, vice-pre*
sidente da Confederação dos Trabalha-
dores'da América Latina e membro da
diresâo da Federação Sindical Mundial

Os trabalhadores .brasileiros terão,
assim, seu. autêntico representante na
Câmara Federal, um soldado de Pres*
tes que saberá defender @ divulgar da
tribuna parlamentar o Programa da
Frente Der^oerátie? de libertação Nacio*
nal, estimulando <as lutai i dá classe»
operária e de. toda» o porp pot patt pãn

terra e liberdade è': pela ^emóeràéia popularó

WÊ* ».*
'^ yí.i&'$òè'kffflIII11
lllllilli

'•:: di^utamWéíçiiqe."tífaémf M.¦**.¦<»« 1:.-.¦.-j-n.?.-, \ ..¦;. .

dores para concorrer ás elei*

Ções ministerialistas ágru-
pando-se em torno de cha-
pas independentes* compr>s*
tas de elementos de confian*

ça da massa e que se apre
sentarão sem se subm-íte*
rera ao infame atestado de
ideologia. Os trabalhado-
res da CMTC, ém São Pau*
lo, os trabalhadores dò Co*
mercio Hoteleiro, os têxteis,
do Distrito Federal, assim
como outras corporações es*
tão seguindo este caminho.

ORGANIZAR NA EMPRESAV) LUTAR 
PELAS' 

REIVINDICAÇÕES

; Mas, o que é fundamental
na participação ativa dos
trabalhadores nas eleições
sindicais que se realizam é
aproveitar a repulsa incran-
éigente ao atestado de ideo-
logia e aos pelêgos polio.a.^
para . organizar-se dentro
das empresas e.em asso;ia«
ções profissionais livres e

Independentes, e. sobretudo,
• paráv deseaifiáídeâr -lutas-pe;*,;

;; |^réivlnfeç§0^| fi)ítéfe isá; j¦ • em, defesa \ da>1pa? ij| ^eíasi

M^iáu^ülliiWiili^^ri nm Pll^PIfifffl

Fizeram greve geral os gráficos dè Fortaleza. Há
alguns meses lutando pelo aumento de 100 por cento
nos salários, esses trabalhadores decidiram finalmente
recorrer á greve, como arma necessária e provada para
a conquistai das reivindicações da classe operária.

A greve abrangeu Imediatamente 17 tipografias,,
Nenhum jornal de Fortaleza circulou durante o movfa
mento, ficando também paralisadas as oficinas d®
obras. /

SOUBERAM APROVEITAR O SINDICATO
Um fato particular na greve dos gráficos é o íusfs

emprego que esses trabalhadores1 souberam fazer de
Sindicato, ainda controlado pelas leis dos Ministério âs
Trabalho. Aoroveitando-se de condições favoráveis,
como a ©xtetêrtcia de uma diretoria não submissa aos
patrões, os gráficos acorreram ao sen Sindicato, reali*
zando diversas reuniões de assembléia geral e nelas tra*
çando os planos e tomando medidas para o prossegui*
mento da luta dentro de eada empresa.

Sob esta pressão de massa © Sindicato passos s
desempenhar um pape! destacado na campanha pef@
aumento de 100 por cento, interpretando a vontade dof
associados aue se declararam vigorosamente pela grev@f
após a concessão' de um prazo de 72 horas para que @§
patrõQs resolvessem pag?r o aumente solicitado.

Esta é. nma.'boa experiência de* como, em deter*.
mínads^ eon?l:cões, isto é, naauelas ©m que os Sindi-*
eatos ministerialistas centem ainda com algum apôto
de massa, os trabalhadores podem e' devem trabalhar
dentro dos Sindicatos para o desencadeamento de lu*as

; seei^:ndicatQria<? e desenvolver a CombatWidade das die
rétorias,;; .honestas òu/: desmascarai*^. no,;] cntèp .
gyópria; luta :as diretorias |^|-|p|^'||f|^§^.ij|' ... *
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1 -. Aspectos gerais
O _ Um acordo traído
9 .As atuais vitórias

*

J _ Solidariedade ativa á Coréia

K 'J Mm exemplo aos povos opri.
midos

V*«J

do-at. por.anio-
aw.m. o .*»¦. dO VfeuNO.

«»ii »*u*l»n*i,» oa pr.u«* o -mm
rolco pím» coreano, «tu* •oi»*-!»*
te oa torasore» MMte-amerra.
aoa ioò toodi'«ks tsrrt«ela*coi«
durai.

UM GRANDE LIDER. HO CHI MJNH

A luta do povo «o VUnMsm
* um ext*mpo • lOdot at povoe
ainda oprlmWoa dirfia ©a toria»
ir«am*nt« i-flo» banqucir-at
BQrte.4m*'h<«noa - -mti aociot
icurttMl, írai.ie»»» o« h- laaiO*

H'IO OO MDfaT. o presidente dá Republica dcnwcrAtic*
•-nular do VletNom. nràsceu a 60 anos, no Anam st*

tentr"ontl. '
Indo para a França muito Jovem, cedo Ingressou na»

fileira* do movimento revolucionário, atlrmandose logo

Â INDOCHINA se estende ..¦¦.-. T40 mti quilômetros qua*
drmioa da Ásia sul-oriental. IE' uma vez t meia maior do quo
a França, cujos grupos financeiros » ronquiaiTinim pelas nrn***a
na negundn metade do rrículo pass:uio através dc inv-ir-ões su-
ccssivns quo se prolongaram de !"''*¦* a ISPr».

Divide-se a península Inãochliiesn em 8 regiões principais:
o Vlct-Nam, I*no8 o Canbod**e. tltntta-sé ar Morte com a
China, a orlste rom o Sino e é bnnhnrln pulo Mir da Chfnn t\
leste o sul.

Das 3 regiões, a mais importante é o Viet-Nam, que com-
preende o Tonkim ao norte, o Anam no centro e a Cochinchina
ao sul. **

**i**wvv*wv***%f%*y<*/*-**v*y-w**-^^

O Vict*Nam predomino na União Indochinesa, com uma
população de quase 20 milhões do habitante*, num total de 24•níH****., pois o CnmbcMÍ--ç e o Laos tem noenas 4 milhões.

Apesar da o.ístêncin de minorias nacionais, como a doschineses, que conta 300 mil, o Viet-Nam 6 uma naçüo, que Inu-tilmrnte os colonizadores franceses tím procurado dividir paramelhor dominar.
Cidade** mais importantes do Viet>Nam: Honoi, em Ton-kín; Hue, no Anam; e Salgon, na Cochinchina.
O pais 6 conhecido como a grande «panela de arroz> dosudestíí da Asía. pela sua enorme produção rizfcoln.

7h& && ifW®-
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VOLTA á itriprerisa a falar de George Vulpe, Quem
é esse honrado cidadão quer enconr-ou asilo no governo* 
dp 'general Dutra ? ..

£r Vulpè é cidadão itimeno Em" 1941 incorporou-se
aos exercites^ ínàzistas que' invadiram a Urílâò Sèrvíétlóa:
também ele queria extirpar p comunismo do mundo. Na
Rumânia pertencerá & Cuardà de ---erro. onde teve atua-
ção de carro destaque.

No momento George Vulpe, militante anti-comu-
nista que pretende, salvar a civilização cristã dá barba-
ria vermelha, está preso corno' ladrão.6 "j V-

__ ... !..Oí> outros anticomunistas,que invadiram.a,4ilnião
ÁjSbViêfiCa }iuntárhenfa; com- Vtilpe' fiyerSwn. "^ -.seu'.- íiõji em
Stalíngrádtv iEtè foi tfeito prisioneiro .UCpn&guIu Imais
tarde fugir s acabou atinando a Itália onde foi preso
ia internado no campo de çóncenrrar.ão #e" Gàgnoll, como
criminoso de guerra: Mas por interferência do cônsul
brasileiro em Nápoles junto a De Gasperi, George Vulpe
veie rvi;** •** *^-**s»'es"í

O anti-comunismo em nosso pais precisava de "bra-

ços". Nazistas, de preferência."
• • •

AQUI o s-nti-comurtfèta Vulpe utilizou os braços
com rara eficiência* c-u as mãos, precisamente. As mãos
que haviam empunhado metra-hadords e granadas pára í

5» £matar cidadãos soviéticos, passaram a empunhar gazuas,
limas, chaves falsas,'alavancas, abrindo cofres e gave-
tas. Milhões ae cruzeiros conseguiu roubar ó/ anti-co-
munista Vulpe somente no Rio.

í

Coino p-fj^çi-í emn^Wo- ',"¦¦ sr em. defender
Deus e a Pátria do comunismo, mas também a F'?mi-
lia. George Vulpe dividia o dinheiro com sua queridis--
Si ma .esposa, que acabou fugindo com outro.

*& ^ *^*

PARA que lembrar Outros Gso?ge Vulpe d*, cruzada £
sní-i-comunistà •- Os que nêò rctAjam, como o deputado. ¦>
Par-ne!! Thomas. que está na çad-ya 

->epo^ de çubm°ter' f
patriotas'-:è democratas á inquistcâo rlc Comitê dé Ati- J
vidádès Anti-amerí-canas, cs ene nv roubam se dedicam j
a !irich"men<--)S? prendem. Inocentei?, Çnrturàm combar _>
tentes snti-fas^istas, Invedem 

'nações,. 
destroem nppííla- í

ções cem bombardeios, assassinam crianças, deixam á.*
sua passVífem miséria e terror. *!

George Vulpe é apenas tím soHado desse exército J ces!jSi eomo ¦ havia "-soíveuiatío

t.ue tein hòc^iViárt^o supremo o sr. Harry S: Truman. 2 0í japonesas:
Mas para eles também vai sdabar » -iôpa do ánti-comu- ^ ^g VITORIAS - -
*#<m ,?:^ftÍÂÍS''

A LUTA PELA
LIBERTAÇÃO

Vem de longa data a lota «Io
povo do V-et-Nam pela .-m
libertação,, nadonal. Más foi

^aÍÍ9:.9//^Z^HSf.ieixa muni .
dial ..que' essa luta .gamboa ir,-
tensidade e nmplituds abran.
g«ndo grandes.; íOntinK»nt*s

. bem organizados da classe ope.
? raria e ria maòsa camponesa

*!
Invadida Pelo Japão em

1941, o Viét-Nam* levantou-.-ie
«m armas 

"pWa 
expulsar c

opressor estrangeiro- E qu mdo
finalmente a TJnlâO Sviét-ca
Vibrqu ò golpe;; decisivo* «ias
fgíe-jsivaá| fOrgàs|Â mílitâris-a» t
japonesas, em 1945, o povo dò -

VieuNam decidiu não se suh.
íheter: novamcniè áòs velho»
colonizadóress franceaes.

A situação chegou a tal pun-
to que O governo francês (oi
forçado' a reconhecer o gove 'no
democrático e . autônomo io
yiec-Nam, pelo acordo de 6 de
março de 1946, o qui* estipu.
lava;

"O GOVERNO PAÍICES
RECONHECE A REPUBLICA
DO VIET-NAM COMO UM
ESTADO LIVRE, COM SEU
GOVERNO PRÓPRIO. SEU
PARLAMENTO,. SEU EXE:i~
CITO E SUAS FINANÇAS.*4

Tratava.se porém «Je sim fies
manobra dos imperialistas ia
ra ganhar temPO enquanto c-jil- (
çeiitravarh força:- na Indo-jhi-
na--

O acordo foi tniseravairnen-..
te tr.aícfò- Pel<>s 

'góyeraaní.ips

f.ran;(*s8s, qtuí nO av&tnà erO
de 19,46 empreendiam '-çdes de'
guerra contra o-t viet-níim-t^s.

Mas o Povo do Vict-Nnm.'
guitfdp' pelo nandí> Ikler ^ tíe-
rói po|>tiia» HO Chi Minh. t-n.
frentou Os colonizadores ?ntn»

ixipular do VieUNam esti dOO-
lando os próprios aliccrceõ do
império colonial francês em do
cadência o que inutilmente o»
imperialistas americano» twn.
tem sustentar-

Nas ultima» 5 semanas, as
tropas francesas armadas p3 o*1
ianque, sofreram - derrotas es-
magadoras. O próprio. Mima*
tro da Defesa da França. Re. .
nó Plevcn, > ante a indignação
crescente do povo francês peln......

• mortandade ee seus. filhos n«-
g u er ra colonial confessou
perdas aupenores a 3.000 t*0-
Mèn8. Diversa-5 fortalezas nO -
Tonkln calr-am, em poder.oa» 

'

fOrças libertadoras* •!" Láiiclíuí,
Láokái • e Hánói estão prestes
a ser libertadas. "Entre os f r«c

. ceses — disse PRvèn — as p*r*
das se elevam a 75 oficiais
292 sub-oficiais e 2 839 solda.
dos". "

E vozes das mais diversas
tendências políticas bradam na
Assembléia. Nacional france.ia*
NEGOCIAÇÕES DIRETAS E
IMEDIATAS COM HO JHI
MINHI QUE SEIA <JPOSTO
UM FIM A--GUERRA SUJAI -
PAZ NO VIET-NAM!

A IMPOTÊNCIA
DOS

IMPERIALISTAS
As vitorias do povo do Viof-

Nam contra a -dominação es.
trangeira e^tá- demonstrando
mais uma vez a Impotência -aos j»
lmpe.riáljfitas para manre*
mais tempo
í*obr(? os
exe-.fip!o iílorioso ão gr-iíide í
povo chinês qqè
sou território

UHa^re-ll 
'Jgl^mmi V<""nf

I g*mw.J *» \^^^^ |
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como um dos mais inteligentes, e aüvos dirigentes políticos.
Em 1921, ingressou no Partido Socialista, do qual pa»

sou em seguida para o movimento comunista, tornando-M
representante de seu paia na Internacional.

Voltando clandestinamente á Indochina, ali fundou •
Partido Comunista. Preso em Changal pela policia de Chíang
Kai-Shék e depois em Hong-Kong pela policia britânica,
conseguiu evadir-se, continuando a luta pela libertaçfto •!•
seu pais no Sião e na Mal Ala.

Com o mlclo^da segunda guerra mundial, voltou A In»
dochina, onde fundou em 1941 o Vlet-Minh, a Liga pela Ind»»
pendência do Viet-Nam.

A 5 de agosto de 1945, Ho Chi Minh proclama em Hanot
a República Democrática dò Viet*Nam. E' sob o seu comanti#
seguro de lider da classe operária que sua pátria marcha
hoje para a liberdade

nor. í
o regime colonial \

povos. ^Sôguínd».- o vB

^V-VV-^^^W-Waua^MVM-jag^^^^^ *^.-^J«-«-%a.*WVU»

GASTOS COM A INSTRUÇÃO — Em 1913, o go-
verno tzarista gastou com á in-trução pub'l:ca a ridl-,=í**pii!isou d? ¦"

continental o:* í cularia de 1.8-? miíhões de.rublos: a ma>or-parte dessj-r¦,
imperialistas Ilorte*-ámre**ÍJ:á*iO

p-*o J trução na U.R.S S. sobem a. 120 bicões e 700 milhões
de rublos, dos quais 59 bilhões e 500 milhões se des*

ídi

os verba foi para as escolas privilegiadas destinadas aos
e seus lacaios do fondo às ,J- filhos da burguesia. Em 1950, WriüsPes-J-s c*m a ins»
Chíarig Kal-Shfik, luta o
Viet.hamiia pei.i Sua libertaíj-ÀO
nacional. tinam á Instrução publica. .

Esta iuta ó um refo.\o á In* Enquanto o gQJáprno sovi-tico destina dois terços
?a nerai dos po^ coloniais «S do orçamento ao d^nvolvimento da economia naci«i»
depeiidünte» eontra o imperia,. na! e medidas de caráter: social e. cultural, o governa
liüitto, j>oi« obriga o» bandidoi* dos Estados Unidos despende apenas 2 por cento 4Q

Mt 2o^O-1950ri-k VOZ ÕPEÍRARIA — Pàfl*; 11 >l A |tjêil|&^f S& ?#?»^ -j-p'.*^---^^ para os maunos fk\s.
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LaiU mm*** ero C«itan4rio e P-mcmtti contra a polida ik Lqpk», a aoi*J# doa grifei*
. Gcfcmin e Ricardo LsmssrcWJi

t- 
Várlaa vcita traidòa pelo* potlfiqoasft» ea camponeses encontram a caaüd» d» lula c da
of^iuaiMçjlo nara. faxcr. valer Ktoa cltotoa

«*-. Mortos 7 soldados c vArioa outros ferido* num cKoqoc com os c-ampontac* qae r«apondem
ti violência doai latihtndi.ftr.oa vtegpado o *anane dc Franciaco Bcniardo, fwÜ»do Ptíos ca'

pangas da tunardclli, Dutra e Lupion

Q

!«_¦ 
*

... f$m  - •.- _ _* ?. ;4 •*<" •«

Oaubou a íwriet.fu-se dé»
a» Imprenaa da» pata x

lata tenaz e ]*ra.ee qua
sustentara contra os latlfun.
Mlârlos ». a polida» da dita*
dura vártas dezenas d» casa*
(poneses do norte do Paraná,
aosseiros de área» d» terra»
devolutas noa.* i-s-u-staplas*

da Jâftupltl er i*oeeeat-j

A» luta de» caraprasat-s
Tclaelona*ae cora a entrada
dos •grileiros c latifund.A_t.o»
Ricardo e Geremia Limar-
delli no município de Pote-
xratú, onde" montaram. uras
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Solidariedade
Sos 37 irinliere a 

V

í,

í

37 marinheiros: de- tfa-vio-escola t Juan Scbastian dé Elca-.
tot desertaram' em ¦ nosso porto, aend* veio o barco: franqrjista
em missão dé propaganda da guerra e dó • fascismo.

Ê um f ata impert an te na luta do - poro espanhol i contra a'
opressão éaa-, fome- qua lhe impõe a• Falange e contra- a*qual*
lata esse** heróico povo» sem desfalecimentss,--. desde qie o bati-,
dido dé" «RI rardé»' fot colocado no poder pelas armas de Hi-
tier e Musaoliãi

A estada em nosso porto do navio franquif-ta trouxe no-
ras i pro-raa' aos f olhos i de todos i dax regime i sangrento e de f orne *
do carrasco Franco; Mesmo se tratando de< um barco em
triagem ae - estrangeiro,. o* saldos da marajá estavam atrasados;
hi-vários >meses.v A- disciplina' a< bé.d-v era* e' é1 mantida av ferro •
e* chibata,coriw cm'nwea* pala aatèsi-di revolta'dé/Joie" Can** , ,
dido: Os»maTlat«ra»f sés t*m dfreitb de- audar^calcados qnanda á si»to» • ° -^u' --der;. Francís-
,rto à terra' e «¦** a* utai*- leve1susp^a pesa s»âbre al-çum,- sob^
m regime»- de deiaçãa e<- terra» dá Falange, é capapcadó- a chi*
bata. Por mais ?de' uma1, vet centra isso protestaram- os ms -
rinheiroa ba-aslleiroa- e- operários dó Arsenal dè Marinha; que
suviam os gritos dos marhjhéiros^spanhM**.

I*0r essas-e' outras' raa-*rffwtaç-5«---s, os marinheiros espa-
Uhois vitimas. (U terror' na«i«fáianr»sta loc-o perceberam- or sen-
timento de solidariedade anti-fascista de nessa»; gente, especial-
mente dos>operá**íes#.marinheiro».* populares com que tiíaham
contacto diariamente. Oánharam, assim; nova confiança em
mas - próprias - fór*_as>. im,pksd«Ss na fraternidade dé luta c na
solidariedade ativa; dos' bVasileirosv' E desertaram- dó cárcere,
flutuante da Falange. -

E' um ato-corajoso na lütà pela-paz e contraio fascismo,*;
J»}: desses 37« marinheiros que se recusam a continuar vivendo^
io inferno franquistáí- Temos, desse- modo. o dever: dè dívuli-
gar ao máximo, ai noticia dessa fuga e apontar sita significa-
{ão. Devemos tt.do< fazer para que essa» notícia transponha-,
•ttossas fronteiras^ ç1'chegue? alé os? qpe^' combatente dentro dí,'
Espanha, sem medir sacrifícios, o regime odioso e medieval (
|e-Franco.'- I>evemos'tt»^ó>fa«etf;piFtVa^queíes^ seja ums
raio de esperança e- de certeza«-p.at-a.-o8 qf.e são torturados nos^
lalabouços fálángistas.. Que dèlá ornem' conhecimento. os he
róis dá'guerra civilUâpantíolà e dr Resistência; ainda hás . m^ sa Doderiarn defetl.toU»*».*-d'«H,ort*-**^ para os^ I poneses.sa.poaenam aeren*
tòmrpos3dé:mortei'davAffièai Qúéí - ss? «esto-» sirvd> d^ e*cemploi| r,"a" *"na *ar"°° '"*-«•* "¦*"¦A
I estimulo a todos o»^ combatentes da .^dependência da Es-
"teiiha e pela dèrrubWaí dàr« tirania sangrenta dó carrasco'''^raiico-:

O povo brasileiro,.por-aua-we»1 tem diante de si um nobre
léver a cumprir». dò ascôrd»' com sua tradição democrática. É-
a dé "icolher com solicitude^ e carinho os 37 fugitivos do in-
férnío ¦; fascista, da Kspasrha; preserva lãs dê provocação e da
sspièrmgem* dé> F^aáccM e IAitWy onde quer que se encontrem.
A prisão iibíquaio-jer deesest m*winheiro*1» signifícaria -wu fà- •

co'^rnairdo dos-Santos; per-
* ^^ído^earneaçÊtio dè*it.oí*
I te*. peiàs1" car/an-gaatT dòsv Lu-»
| nardelli/ jogou-se: para1 Cu**

ritibkí para" Í3a»i> Paulo ¦ e> ate?
pata ctjta Capitai; a' fim áoi
se entender com as autori-
dade» e* solicitar\ providén -
cias. Mas. só encontrou aí
mais. clara demonstração -le-
quee êstef governo; é-o govér*-

jf, no dos. «grileiros*» e latifun-r
diários, inimigo- mortal dos--
camponeses .e de todos; os
trabalhadores. Francisco--

Bernardo, regressou- parat
junto de seus .-.companheiros^
compreendendo-qvieo&cara-^
ponesesí só-* poderiam deferi-
der suas. terras.cora; as pró-
prias mãos.

Mas. Franciscoí-- BernaMcf?"
caiu em mãos da pplícia dé15

(¦ Lupion e foi cov*aídèt^ept5,:
i fuzilado,, deppia; dé amar-

f rado a ura poste dúrartio
|.vatiaa^|iití*as^.:' VorSI^-

•alàmentfl. Dar-lhes pátria- | O Sc>s^M cie Be-a-aA X^^
tas cuja -liita-ré a mesma lota^empreendida" pelo pov^
OTtr:»* a dUè-Sera • • impertelisiu-s ameriedne inwadiário de

'.&€&&&- Jf*'F^"è'*^ **!*?•"»•? *'*''- ''"í*^'5-' ¦-* ¦* ¦•' ---'''": -"• -^ ~ •¦.•"-':"-"" :•-

u*ina.da açueai. I^ies laU» da de Francisco Bernardo,
fundiários, diretamente li* miseravelmente traído \túo
gados ao governo de Dutra - deputado do. PSD Anísio

Lua, oa j-oaaelro* da Po*w*
cata se organizaram numa
Liga Caraponcíit. e consoil-
daram sua organização rea*
lizando assembléias, discu*
tforio e vigiando os pa&sos
de» Jagunços.

Agora, antes de terminar
o mandato do facínora Lu*
pion, Ricardo Lunarriei.U,
apresentando escrituras /ai*
sas, vendeu as terras dos
posseiros p*ira outros faien*
ddros, que, por sua vez,
contrataram jagunços e o
sanguinário tenente Parede»*
para/ expulsar os campone*
ses de sua» lavouras. A
primeira vitima foi Fran*
cisco Lourcnço, que teve áua
casa invadida eo filho
amarrado, e surrado. Fran*
cisco Lourenço fugiu,, mas
tomando: coniieciniento; dà
existência da. Liga Oampo*
nesa, dirigiu-se u seus-, um»
panhelros e. com- o. apNó
deles voltou.a retomar a sua
propriedade..
Contze a Violência doa Oòml*
nedores.. a'* Jitsta e- News*

sério-Violência das
Massas

Nó dia. 10 do corrente, ox
tenente. Paredes, delegado,
de polícia em- Jaguapitü;.
reuniu seus homens e. mais
dezenas1 de. capangas. para>
retomar: a; propriedade, dé
Francisco Lourenço., Nesta
ocasião», os camponeses re*
sistírara. e houve forte/ tirou
teio; no qual. morreu o; ja»
guuço Lulzinho. Os campo-

e dafsaa latencntor lAiidoa..
no Paraná, resolveram to»n»r
as terras cirounvbdnniu-,
terras de vol u tas, terras do
Kstado. que há alBuns anos»
foram desbravadas, loteadas*
er cultivadas por <i-*?ona«4 de*
íSinilias atmponesas prore*
dentes dc vários pontos do
pala. Kssas familia» - cam-»
ppnesasv. quando se instala*
ram na terra, requerernm
titulo, de posse -ao. listado o
qual, fazendo o jogo dos Lu*
nardélli e de outros latlfun-
diários, nunca os conecoeu.
Oi próprio governador; Lu»
Idorr. quando candidato»,
conseguiu a votação maciça
dos camponeses dé Jngi;a*
pltfl-. enganando-os com o*"
promessa de que* UiéS'dana»
imediatamente - os titulo-- de.
posses '*¦ 

"""*

O Fuiilomecto do Heroí'
Francisco Bernardo

Os- Lunardelli, depois, da"
eleição de seu. parceiro. Lu*
pion, intensificaram a oicn*
slvapara expropriar as ter-
ras aos camponese*; Flze*.
ram promessa» e, não. con*
seguindo, engana-los, fas-
saram a cmp.egar a íôrç-a e
a violência. A. policia, che*
íiaua pelo assassmo. tenente;
Paredes,, várias-, veze».. uiva*
diu oa, lares dos camp;>n->
ses,- espalhando^ o terro. e
o pânico. Mas os campone*
ses - começaram. a compre*
ender *: a necessidade • de. rev

lilttreram qut ss retirar
tia-propriedade, onde a poU*
da entrou depredando t es-

|-ajs^a_sJtD barbsraiaenU ura
menor t uw v»«w que st
ficaram. Desss propriedade
a poltcta rumou pars outras
propriiítUdéSy a Um de sur*
cutar a expulsfto dos eanv
ppne«»« de suas terra».

Antes, porém, ds choga*
rtm â propriedade do cam-
.«nes Ribeiro os policiais
prenderam-no no caminho
Nessa^ proprl»sdsde tlrotea*
ram contra os posseiros,
matando o camponês loflo
JsjSo. Durante e«te cotnna-»
te o camponês Ribeiro con*
seguiu fugir; e*reunir-se aos
seus companheiros - da ¦ rc*
gtfiò, que foram avisados
do que acontecia. E. assim
6 que, quando os bandidea
dd tenente Parede* voltaram
para atacar outras, proprie*
dades, o caminhão em que
se transportavam foi criva-
do por várias cargas» rasei*,
ças de bala. Eram os cam-
poneses. organizados que
respondiam, da forma mal»
alta - e organizada), à vioiôn j
cia sangrenta dos agentes
dos latifundiários: Nesse
choqaé morreram C pandi-i'
dos da* polícia. O * a-*saf*&'.ra'
tenente Paredes' c raatr à
soldados sairara feridos.
Durante* a- refíega; morreu
um" menor, filho dè*i ura dós
posseiros. Muitos soldados
que" compunham a «exr.edi*
ção punitiva» dos latnu-*.*
diários, em pânico* diante
dos camponeses, ganharam
o- mato e estão até hoje dè*
saparecidos.

Os.-camponeses* vingara c*
sangue-? de seus. mártires e
heróis,., o sangue dér«Ffancisv
co Bernardo, defendendo o
que lhes pertence/, deféa'»
dendo;a própria vida^.Oá
camponeses não ? podem . dè*-
ppr as armas, enquanto não ;.
tenham * conquistado a vi*
tória.

pas da
n

SOUDARIBDADI
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és Lupio-a s
cem s

da» campoae*
(SS*

em Londriaa
e SHitterit) o»

a nsassaaor os
e s-aem fantllas.

Ea» tsda o isfiêa fé se ioba
qua a pslitt-r » e» copen-ras
doa Itr-Utranél-átioa preparem
um muastiueas morticínio,
incluindo nela valties, mulbs.
ie» o cria-sco». O» com-wie-
¦es. quo sssis ganhando nt-*

na li.ta
o*rraacto»)

da ditad-sra o- de» latitua*
diários, sanérào, sam dúv».
do, fassVlos r^aaaz bem -ior»
o sengu» qu dsmunem.
Mas*' épteelto qu». noite
mon»ato.» em iodo.o oiís,
das fas»ndas • da» fábiiciv
dós navios o do» quartéis.
das sacolas e dsn lepwti*
çoéo piábUcas so levcnu»
nem- úbè? ou sséssmietfods

p»
Solidariedado fi-

a coleta d» di»
nhoit» -qoe ?lhtar seta* enviado
per» intwuiédiOf da- im*
prensa deraocráttoa. a lim
d«' quo suas famílias pas*
sem menos prtTaçeés. Soll*
dariodado: metal,» sobretado.
exiginde.soo irs^edia-tamírr.t--»,
abciTés cl» nxestorioU. de to*
logramos. ¦ d»" manifestações
publicas o de greves nas íá*
brtoaBi # nas ítwendas quo
cessemeo» violências poli*
daia f contra os camponeses,
quo i-amvtétras ¦ Ue»1 setam
rastítaidas; que eI*M Toltoin
oosir-eoa-la«M>:com ttkki3 as
garoattas dé "*dda • llbeiaa-
dé-o;--q*tio wfé*m severamen*
té punido»: os -monstruo-os
cisoassirioe de Franristro rUr*
nacóo e< oatta* vtümas do
téws* polidOii

titafei RR I

'tf

Semente da Luta
Deaols da tiiat» i_-*éí«ttf

¦^combatente dà pa*"» m
contra o jugo imperialista.,
chefe do levante nacional*
libertador de 35 no Re^i*
mento Escola de AViaçSó,
nosso herói encarcerado)
em virtude dé dois preces*
sos-farsas que lhe movem i
Dutra e os patrões; ameri-;
canos encontra-se com a
vida ameaçada;

Os( comandantes miíita*
res fascistas dàs> forcas se-
diadà» em Pernambuco,. o
governo fantoche doe Bat**
bosa-/ liuMU saa/ fàstlça* o*
sua policiai^Utnrtam nees»
momento liquidar, Agli-
borté Amtedo. «JÈlo n«3o

¦MtWW\_»**k,-->»!»i*W*^^

escapara dév nessas mãos1
ceme Grcgorio Bezerra!» —
prometem os odiados ei*
sanguinários agentes dà
guerra*e opressores do' bra»
vevpovõ pemambacemo &i
tudo preparam pára; nu*'
mai1 audiência' deJ júié' em*
que<i Agliberté? fôr reqmsi.»
tàdè ou- mesmo < na' Péni-*
tènciárià dev Recife; ondè>

se encontra; aba-tft-ló. simu-
lqndo luta ou tentativa dé-
•»».' Ç* matèa uairò-ri
monstruoso crin*m cm»H asi-:'
corroscesí^^dà' cUtadura, pte*
param-. Aí opinião publica

| nacã<mal preoisa tornar ce-
fiheeimeate dessa > neva

selvcrgerin premeditada p«r J
um•* grupo dè covaidèr se*
dentes - dé sangue: Pôr!
liso. é preciso, desde agorc,
que* sefàm responsabiliza-

dos pelo qu* acontecer] ei
Aglibérto Atovedo o gene-
ictli Americano Freire1 e? oi
brigadeiro Alvar© Hésckue.,
que o prenderam e monta ^
ram a fdrsa-» dé.'¦-. processo J
do Recue, espcdHcndo o;
terror fàseistàí em Pernam
Bttce, impondo, a' cassação I
doa' mandato» coMunistaji!

.- em1ièdmya* Caxatatm *&&
nicipais ae Estaaé. pren

i ¦ doputad» no g<«*o j
(Cônsul na pd^. 10):
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